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RESUMO 

 
A agricultura digital mostrou-se uma ferramenta essencial para promover a 

sustentabilidade no setor agrícola. Este estudo analisou como as tecnologias digitais 

impactam a sustentabilidade, permitindo um monitoramento mais preciso das culturas, 

melhor utilização dos recursos naturais e redução do desperdício. A análise de dados 

em tempo real possibilita decisões mais informadas, aumentando a eficiência e os 

rendimentos agrícolas. No entanto, a adoção destas tecnologias enfrenta desafios 

como o acesso limitado à tecnologia, a conectividade insuficiente nas zonas rurais e a 

necessidade de competências técnicas. Este estudo explora os desafios na aplicação 

da agricultura digital e propõe estratégias para superá-los, visando uma transição para 

práticas mais sustentáveis. O trabalho enfatiza o potencial da tecnologia digital para 

promover maior eficiência, reduzir o impacto ambiental e contribuir para a segurança 

alimentar, destacando a importância de sua integração no futuro agrícola. A pesquisa 

foi conduzida por meio da elaboração de questionários direcionados a profissionais da 

área e estudantes, para compreender suas percepções sobre os benefícios, desafios e 

potencial da agricultura digital para promover práticas agrícolas mais sustentáveis. Os 

questionários abordaram tópicos sobre a adoção de tecnologias digitais na agricultura, 

os principais benefícios percebidos, os desafios enfrentados na implementação dessas 

tecnologias e as estratégias para superá-los. Os dados coletados por meio de 

questionários serão analisados para identificar percepções sobre a agricultura digital, 

propondo recomendações para uma adoção eficaz e sustentável da agricultura digital. 

Este estudo visa aprofundar o entendimento dos benefícios e desafios da agricultura 

digital, oferecer informações úteis a profissionais, pesquisadores e formuladores de 

políticas. 

 

 
Palavras-chave: Agricultura de precisão, tecnologias, adoção, desafios. 



SANTOS, F. R. A. Impact of digital agriculture on sustainability. Final Course Work 

(Graduation in Agronomy) - UFAL/CECA - Federal University of Alagoas/ Center for 

Agricultural Sciences, Rio Largo, 2024. 

 
ABSTRACT 

 
 
Digital agriculture has proven to be an essential tool for promoting sustainability in the 

agricultural sector. This study analyzed how digital technologies impact sustainability by 

enabling more accurate crop monitoring, better use of natural resources, and reducing 

waste. Real-time data analysis enables more informed decisions, increasing agricultural 

efficiency and yields. However, the adoption of these technologies faces challenges 

such as limited access to technology, insufficient connectivity in rural areas, and the 

need for technical skills. This study explores the challenges in the application of digital 

agriculture and proposes strategies to overcome them, aiming at a transition to more 

sustainable practices. The work emphasizes the potential of digital technology to 

promote greater efficiency, reduce environmental impact, and contribute to food 

security, highlighting the importance of its integration in the future of agriculture. The 

research was conducted through the development of questionnaires targeted at 

professionals in the field and students, to understand their perceptions on the benefits, 

challenges, and potential of digital agriculture to promote more sustainable agricultural 

practices. The surveys covered topics on the adoption of digital technologies in 

agriculture, the main benefits perceived, the challenges faced in implementing these 

technologies, and strategies to overcome them. The data collected through the surveys 

will be analyzed to identify perceptions about digital agriculture, proposing 

recommendations for effective and sustainable adoption of digital agriculture. This study 

aims to deepen the understanding of the benefits and challenges of digital agriculture, 

offering useful information to practitioners, researchers, and policy makers. 

 
Keywords: Precision agriculture, technologies, adoption, challenges. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

A agricultura nos tempos passados sobrevivia e prosperava sem a tecnologia 

moderna, por meio de uma combinação de conhecimentos tradicionais, práticas 

adaptadas ao ambiente local e sistemas de manejo. Os agricultores possuíam um 

profundo conhecimento sobre o clima, solo, plantas e animais, transmitindo técnicas 

eficazes de cultivo e manejo de geração em geração (Max_zero, 2023). A diversidade 

agrícola, por exemplo, era uma prática comum e vantajosa que ajudava a garantir que, 

se uma cultura falhasse, outras poderiam compensar, reduzindo o risco de fome e 

assegurando a subsistência. 

A rotação de culturas, um método amplamente adotado, permite alternar 

diferentes tipos de plantas no mesmo solo, preservando a fertilidade e ajudando no 

controle de pragas e doenças (Bayer, 2022). Fertilizantes naturais, como estrume de 

animais e compostagem, eram usados para enriquecer o solo de forma orgânica e 

sustentável. Sistemas rudimentares de irrigação, incluindo canais, poços e cisternas, 

desempenhavam um papel crucial em garantir água às plantações durante períodos de 

seca, e a construção de terraços em regiões montanhosas ajudava a prevenir a erosão 

e manter a umidade do solo (Souza, 2023). Ademais, a prática da seleção de sementes 

permitia a escolha das plantas mais fortes e produtivas para as safras seguintes, 

aprimorando gradualmente a qualidade das colheitas. Todas essas práticas, adaptadas 

às condições locais e fundamentadas em conhecimento empírico, asseguram a 

viabilidade da agricultura ao longo dos séculos. 

Contudo, com o passar do tempo, surgiram novas necessidades e desafios 

significativos que impactaram a agricultura, tais como mudanças climáticas, a escassez 

de recursos naturais e a crescente demanda por uma produção de alimentos mais 

eficiente e sustentável (Pacheco, 2024). Nesse cenário, a agricultura digital emerge 

como uma solução promissora para enfrentar essas adversidades. Tecnologias como 

sensores, drones, imagens de satélite e sistemas de gestão agrícola têm potencial para 

transformar as práticas tradicionais, melhorando a eficiência, monitorando o uso de 

recursos e contribuindo para uma produção mais sustentável (Ribeiro, 2021). 

Este trabalho tem como objetivo explorar de maneira aprofundada o impacto 

da agricultura digital na sustentabilidade, com base em uma pesquisa empírica 

conduzida por meio de questionários aplicados a estudantes e profissionais da área de 

agronomia. O estudo busca identificar como essas tecnologias estão sendo 

https://agtecher.com/pt/author/m098124124/
https://agencia.fpagropecuaria.org.br/author/rafaelpacheco/
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implementadas, quais desafios são enfrentados em sua adoção e qual é a percepção 

dos envolvidos sobre a eficácia dessas ferramentas na promoção de práticas agrícolas 

sustentáveis. Além disso, o trabalho pretende destacar as contribuições das tecnologias 

digitais para o alcance de uma agricultura mais adaptada às realidades 

contemporâneas, avaliando como elas influenciam diretamente a sustentabilidade 

ambiental e econômica. 

Assim, espera-se que os resultados desta pesquisa possam contribuir para a 

literatura existente, proporcionando uma base sólida para futuras investigações e para 

a formulação de políticas públicas que incentivem a inovação no setor agrícola. A 

relevância deste estudo se dá tanto no contexto acadêmico, ao ampliar o conhecimento 

sobre o uso de tecnologias digitais, quanto no contexto social e econômico, ao oferecer 

insights que podem apoiar práticas mais sustentáveis e produtivas na agricultura. 

Assim, este trabalho não apenas lança luz sobre as transformações trazidas pela 

digitalização, mas também reforça a importância da adoção de práticas inovadoras para 

garantir um futuro mais sustentável. 

 
2. REVISÃO DE LITERATURA 

 
2.1 Tecnologias digitais na agricultura 

 
A incorporação de tecnologias digitais no meio rural é fundamental para 

modernizar a agricultura e aumentar a eficiência das operações agrícolas. Essas 

ferramentas que estão detalhadas no quadro abaixo, oferecem inúmeros benefícios que 

vão desde a automação de processos até a análise precisa de dados. 

Essas tecnologias não apenas aumentam a produtividade e a sustentabilidade 

das atividades agrícolas, mas também ajudam a enfrentar os desafios globais, como a 

crescente demanda por alimentos e as mudanças climáticas. Assim, a adoção de 

tecnologias digitais no meio rural é essencial para garantir um futuro agrícola mais 

inovador, resiliente e sustentável (EMBRAPA, 2024). 

 
2.2 Tipos de tecnologia que serão apresentadas neste trabalho: 

 
 
2.2.1 Sensores (IoT) 
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2.2.1.1 Descrição e aplicabilidade na agricultura 
 
 

Os sensores IoT são dispositivos pequenos e fixos que captam e transmitem 

dados em tempo real sobre diferentes condições ambientais e operacionais. Esses 

sensores podem medir variáveis como a umidade do solo, uma vez que posicionados 

no solo ajudam na gestão da irrigação ao indicar o nível de umidade. Além disso, podem 

medir a temperatura e umidade do ar, monitorando assim as condições climáticas. Sem 

falar que capturam também a luminosidade, pois sensores que medem a quantidade 

de luz solar que as plantas estão recebendo podem ajudar a ajustar a cobertura de 

sombra ou o uso de fertilizantes e, por fim, absorvem também os níveis de nutrientes 

no solo, uma vez que detectam a presença e concentração de nutrientes importantes, 

auxiliando na aplicação precisa de fertilizantes. 

A aplicação da IoT na agricultura oferece uma série de benefícios, como a 

gestão eficiente dos recursos hídricos e a otimização do uso de fertilizantes, 

promovendo assim uma agricultura mais sustentável e produtiva. Os autores destacam 

que o uso de sensores IoT permite um monitoramento detalhado e contínuo das 

condições agrícolas, o que pode levar a decisões mais informadas e precisas para o 

manejo das culturas. (Rodrigues et al., 2023). 

 
Os sensores IoT têm a capacidade de transformar a agricultura, permitindo um 

monitoramento em tempo real das condições das culturas e do solo. Isso não 

apenas melhora a eficiência do uso de recursos, mas também contribui para 

práticas agrícolas mais sustentáveis e precisas (Anderson, 2023). 

 

Diante disso, é crucial saber que esses sensores não se movem e são 

geralmente colocados em locais estratégicos dentro do campo ou área de cultivo. Eles 

transmitem dados via redes sem fio para uma plataforma central (como um computador 

ou um servidor na nuvem), onde os dados são analisados para ajudar na tomada de 

decisões (Silva, 2009). 

A ideia fundamental é de que o agricultor possa identificar as regiões de altas 

e de baixas produtividades dos talhões e possa administrar essas diferenças com os 

mesmos critérios agronômicos já dominados (MOLIN, 2004). 



15 
 

Figura 1: Exemplificação dos sensores (IoT) nas plantações 

 

Fonte: José Neto (2023) 
 
 
2.2.2 Drones e imagens de satélite 

 
 
2.2.2.1 Descrição e aplicabilidade na agricultura 

 
Drones e imagens de satélite são tecnologias avançadas que desempenham 

papéis complementares na agricultura moderna, facilitando a agricultura de precisão e 

melhorando a gestão de recursos. Segundo o pesquisador Javier Gago (2019) a 

integração de drones e imagens de satélites oferece uma visão completa e detalhada 

das culturas agrícolas. Com essa visão, é possível monitorar e analisar as condições 

das plantações de forma mais precisa e eficiente. Isso ajuda os agricultores a adotar 

práticas mais precisas e sustentáveis, melhorando a gestão dos recursos e a eficácia 

das operações agrícolas. 

 
O uso combinado de drones e imagens de satélites proporciona uma visão 

abrangente das culturas agrícolas, permitindo monitoramento detalhado e 

análise eficiente que favorecem práticas agrícolas mais precisas e 

sustentáveis. (Gago et al., 2019). 

 

Ambas as tecnologias são utilizadas para capturar dados críticos sobre o 

estado das culturas, condições do solo, e outros fatores ambientais que influenciam 
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diretamente a produtividade agrícola. Embora cada uma tenha suas particularidades, 

quando usadas juntas, oferecem uma visão mais abrangente e detalhada das 

operações agrícolas. 

No monitoramento de culturas e solo os drones equipados com câmeras de alta 

resolução e sensores multiespectrais podem voar sobre os campos para capturar 

imagens detalhadas e em tempo real das culturas. Eles são capazes de identificar 

problemas específicos, como estresse hídrico, deficiências nutricionais, infestações de 

pragas e doenças com alta precisão. Isso permite que os agricultores ajam rapidamente 

para mitigar esses problemas. Já as imagens de satélite, por outro lado, fornecem uma 

visão mais ampla do campo e são ideais para monitoramento regular e contínuo de 

grandes áreas. Satélites equipados com sensores especializados podem medir índices 

de vegetação, como o NDVI (Índice de Vegetação por Diferença Normalizada), que 

ajudam a avaliar a saúde geral das culturas ao longo do tempo. 

Já na gestão de recursos hídricos e nutricionais, com dados de drones, é 

possível obter uma análise detalhada da umidade do solo e da distribuição de nutrientes 

em áreas específicas do campo. Isso facilita a aplicação precisa de água e fertilizantes, 

reduzindo desperdícios e aumentando a eficiência do uso de recursos e os satélites 

complementam esses dados ao monitorar padrões de precipitação, umidade do solo 

em larga escala, e evapotranspiração, fornecendo informações valiosas para a gestão 

da irrigação em áreas maiores. 

Além disso, na previsão e resposta a desastres naturais as imagens de satélite 

são extremamente úteis para prever eventos climáticos extremos, como secas, 

inundações e tempestades, permitindo que os agricultores tomem medidas preventivas 

para proteger suas colheitas. Os drones por sua vez podem ser rapidamente 

mobilizados após um evento climático para avaliar danos e ajudar a planejar a 

recuperação, capturando imagens detalhadas das áreas afetadas. 

Por fim, a pulverização e aplicação precisa de insumos, em alguns casos os 

drones são equipados com sistemas de pulverização que permitem a aplicação precisa 

de pesticidas, herbicidas e fertilizantes. Eles podem atingir áreas específicas que 

precisam de tratamento, minimizando o uso de produtos químicos e reduzindo o 

impacto ambiental e as imagens de satélite ajudam a identificar áreas problemáticas 

em larga escala, que podem então ser alvo de operações de drone para tratamento 

localizado. 
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Assim, a combinação de dados de drones e satélites permite um planejamento 

agrícola mais estratégico, as imagens de alta resolução de drones ajudam a mapear o 

campo com precisão e identificar zonas específicas de manejo, enquanto dados de 

satélite fornecem contexto sobre condições regionais e tendências ao longo do tempo. 

Essa sinergia permite aos agricultores otimizarem a rotação de culturas, o uso do solo 

e outros aspectos de suas operações, baseando suas decisões em dados robustos e 

abrangentes (GAGO et al., 2019). 

 
Figura 2: Ilustração do funcionamento de drones e imagens de satélites 

 

Fonte: EOSDA (2024) 
 
 
2.2.3 Sistema de gestão agrícola (FMS) 

 
 
2.2.3.1 Descrição e aplicabilidade na agricultura 

 
 

Um sistema de gestão agrícola é uma plataforma tecnológica avançada 

projetada para transformar a maneira como os agricultores gerenciam suas 

propriedades e operações. Esses sistemas integram e processam dados provenientes 

de diversas fontes, como sensores instalados no solo, drones que capturam imagens 

aéreas e informações meteorológicas obtidas por satélites. Mediante os pensamentos 

de Miller e Smith, a coleta de dados abrangentes permite monitorar com precisão 

condições climáticas, umidade do solo, crescimento das culturas e a presença de 

pragas e doenças. 
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Sistemas de gestão agrícola integrados ajudam a otimizar o uso dos recursos, 
melhorar a produtividade e promover práticas sustentáveis ao fornecer dados 
e análises detalhadas para a tomada de decisões informadas. (Miller; Smith, 
2020). 

 

Uma das principais funcionalidades desses sistemas é a análise e interpretação 

dos dados coletados. Com base nessas análises, o software fornece percepções 

valiosas que ajudam os agricultores a tomarem decisões informadas, como o momento 

ideal para irrigação, a quantidade exata de fertilizantes a ser aplicada e as melhores 

práticas para o manejo das culturas. Isso não só aumenta a eficiência na utilização dos 

recursos, mas também reduz os custos operacionais ao minimizar o desperdício de 

insumos (Darzi, 2024). 

Os sistemas de gestão agrícola também oferecem capacidades de automação. 

Por exemplo, podem ser integrados a sistemas de irrigação automatizada e 

equipamentos de aplicação de defensivos agrícolas, permitindo um controle mais 

preciso e reduzindo a necessidade de trabalho manual. Esta automação não só 

melhora a precisão das operações, mas também libera os agricultores para se 

concentrarem em outras tarefas importantes (Sousa; Lopes; Inamasu, 2014). 

Além disso, esses sistemas geram relatórios detalhados sobre o desempenho 

das lavouras, o uso de recursos e o impacto ambiental. Esses relatórios são 

fundamentais para garantir a conformidade com regulamentações agrícolas e 

ambientais, e ajudam na análise do impacto das práticas adotadas. A documentação 

precisa e a análise detalhada fornecem uma visão abrangente do desempenho da 

propriedade, permitindo ajustes e melhorias contínuas (Zylberstajn, 2013). 

Com a crescente demanda por práticas agrícolas sustentáveis e eficientes, os 

sistemas de gestão agrícola desempenham um papel crucial na modernização da 

agricultura. Eles não apenas ajudam a maximizar a produtividade e a rentabilidade, mas 

também contribuem para a sustentabilidade ao promover o uso eficiente dos recursos 

e a minimização dos impactos ambientais. Em resumo, essas plataformas oferecem 

uma solução integrada e eficiente para enfrentar os desafios da agricultura moderna, 

apoiando a produção de alimentos de forma mais inteligente e sustentável (Miller; 

Smith, 2020). 
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Figura 3: Representação do sistema de gestão agrícola (FMS) 
 

Fonte: (Canva, Rocha, 2024) 
 
 
2.3 Aceitação das tecnologias no meio rural 

 
 

A aceitação de tecnologias avançadas, como sensores de IoT, drones, imagens 

de satélite e sistemas de gestão agrícola, tem crescido no meio rural, impulsionando a 

transformação digital na agricultura. Sensores de IoT permitem o monitoramento em 

tempo real de fatores como umidade do solo, temperatura e nível de nutrientes, 

fornecendo dados precisos para decisões mais assertivas. Drones são amplamente 

aceitos por sua capacidade de capturar imagens aéreas detalhadas e monitorar 

grandes áreas de cultivo de maneira eficiente. Imagens de satélite complementam essa 

análise ao oferecer uma visão ampla e contínua das plantações, ajudando na detecção 

precoce de pragas, doenças e deficiências nutricionais (SOTT, 2021). 

O sistema de gestão agrícola atua como um integrador dessas tecnologias, 

reunindo dados de diversas fontes em uma única plataforma, facilitando a análise e a 

tomada de decisões estratégicas. A aceitação dessas inovações entre agricultores e 
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profissionais da agricultura é, em geral, positiva, embora varie conforme o grau de 

familiaridade com a tecnologia e o retorno sobre o investimento percebido. Agricultores 

que adotam essas tecnologias reportam uma melhor gestão dos recursos, aumento da 

produtividade e uma abordagem mais sustentável na condução das atividades 

agrícolas. No entanto, o custo inicial e a necessidade de treinamento ainda são desafios 

que afetam a adoção em massa, especialmente entre pequenos agricultores. Em 

resumo, a integração de sensores de IoT, drones, imagens de satélite e sistemas de 

gestão agrícola representa uma convergência de tecnologias que tem potencial para 

revolucionar a agricultura, sendo cada vez mais aceita e adotada conforme os 

benefícios se tornam evidentes para os profissionais do setor. (Alves et al., 2021). 

 
2.3.1 Sensores (IoT) 

 
 

A aceitação de sensores IoT (Internet das Coisas) nas plantações rurais no 

Brasil tem mostrado um aumento significativo devido aos benefícios associados a essas 

tecnologias. Sensores IoT permitem um monitoramento em tempo real das condições 

das culturas e do solo, oferecendo dados valiosos que podem melhorar a gestão da 

irrigação, otimizar o uso de fertilizantes e reduzir desperdícios. Essa tecnologia 

proporciona uma visão mais detalhada e precisa das necessidades das plantações, 

facilitando a tomada de decisões informadas e contribuindo para a sustentabilidade e a 

eficiência das práticas agrícolas (Ribeiro; Zeferino, 2023). 

No entanto, a adoção desses sensores enfrenta desafios. A infraestrutura de 

conectividade em áreas rurais ainda é limitada, o que pode dificultar a transmissão de 

dados. Além disso, o custo dos sensores e a necessidade de habilidades técnicas para 

operar e interpretar os dados representam barreiras para muitos agricultores. Apesar 

desses obstáculos, a tendência é positiva, com um número crescente de produtores 

reconhecendo o valor dos sensores IoT para aumentar a produtividade e promover 

práticas agrícolas mais sustentáveis (Stroparo, 2024). 

A aceitação gradual desses sistemas reflete um esforço crescente para 

modernizar a agricultura no Brasil, integrando tecnologias que podem transformar a 

forma como as plantações são geridas e impulsionar o setor agrícola para um futuro 

mais eficiente e sustentável. (Alves et al., 2021). 
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A aceitação de sensores IoT em plantações rurais no Brasil tem crescido, pois 

esses dispositivos oferecem uma forma eficaz de monitorar e gerenciar 

recursos agrícolas, embora ainda haja desafios relacionados ao custo e à 

infraestrutura de conectividade (Alves et al., 2021). 

 

2.3.2 Drones e imagens de satélites 
 
 

A aceitação de drones e imagens de satélite na agricultura tem sido 

amplamente positiva, especialmente entre agricultores que buscam otimizar o uso de 

recursos e melhorar a eficiência operacional. Drones têm ganhado popularidade devido 

à sua capacidade de capturar imagens aéreas de alta resolução, que permitem o 

monitoramento detalhado das plantações, identificação de pragas, doenças e áreas 

com deficiência de nutrientes. Além disso, os drones possibilitam a aplicação precisa 

de insumos como pesticidas e fertilizantes, reduzindo o desperdício e aumentando a 

eficiência do uso de produtos químicos (Paiva, 2023). 

A resposta dos agricultores em relação ao uso de drones é geralmente positiva, 

especialmente entre aqueles que já possuem alguma familiaridade com tecnologia ou 

estão buscando métodos inovadores para aumentar a produtividade e sustentabilidade. 

Muitos veem os drones como uma ferramenta essencial para a agricultura de precisão, 

permitindo um controle mais rigoroso e uma resposta mais rápida a problemas 

emergentes nas plantações. No entanto, há também algumas barreiras à aceitação 

total, como o custo inicial dos equipamentos e a necessidade de treinamento 

especializado para operar os drones de forma eficaz (Oliveira, 2023). 

Por outro lado, as imagens de satélite são amplamente aceitas devido à sua 

capacidade de fornecer uma visão ampla e contínua das áreas cultivadas ao longo do 

tempo. Essa tecnologia permite monitorar a saúde das plantas, a umidade do solo e o 

crescimento das culturas em grandes extensões de terra, algo que seria difícil de 

realizar com inspeções em solo ou até mesmo com drones em áreas muito vastas. As 

imagens de satélite são particularmente úteis para a detecção precoce de padrões que 

indicam problemas, como estresse hídrico ou infestação por pragas, permitindo que os 

agricultores ajam antes que os problemas se agravem (Coutinho, 2023). 

A aceitação das imagens de satélite é facilitada pelo fato de que muitos 

agricultores já estão familiarizados com o uso de dados meteorológicos e outras 

informações baseadas em satélites. No entanto, o desafio principal para a adoção 
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completa desta tecnologia é a resolução das imagens, que pode não ser suficiente para 

detectar problemas em nível muito granular, como a detecção específica de ervas 

daninhas em pequenos espaços. Além disso, a dependência de satélites também 

implica em limitações temporais, uma vez que a disponibilidade de imagens pode ser 

afetada por condições meteorológicas, como nuvens densas. (SILVA et al., 2022). 

Em resumo, tanto os drones quanto as imagens de satélite são ferramentas 

valiosas para a agricultura moderna, cada uma com suas vantagens e limitações 

específicas. A aceitação dessas tecnologias pelos agricultores tende a crescer à 

medida que os custos diminuem e a familiaridade com a tecnologia aumenta, 

promovendo uma abordagem mais precisa e eficiente para a gestão agrícola. 

 
2.3.3 Sistema de gestão agrícola (FMS) 

 
 

O sistema de gestão agrícola é uma plataforma centralizada que integra dados 

coletados de várias tecnologias, como drones, sensores de IoT, e imagens de satélite, 

para oferecer uma visão holística e em tempo real das operações agrícolas. Esses 

sistemas funcionam como um hub de informações, onde todos os dados coletados por 

diferentes dispositivos e tecnologias convergem e são processados (Inácio et al., 2023). 

Os drones, por exemplo, capturam imagens aéreas e dados específicos sobre 

a saúde das plantas, densidade de vegetação, e padrões de irrigação. Sensores de IoT, 

instalados no campo, monitoram constantemente fatores ambientais, como umidade do 

solo, temperatura, e níveis de nutrientes. Esses dados são então enviados 

automaticamente para o sistema de gestão agrícola, onde são analisados e 

organizados de forma a gerar relatórios detalhados e visualizações intuitivas, como 

mapas de calor e gráficos de tendência (Furtado, 2023). 

O principal objetivo do sistema de gestão agrícola é facilitar a tomada de 

decisões baseadas em dados. Ao consolidar informações de diversas fontes, o sistema 

permite que os agricultores identifiquem rapidamente problemas potenciais, otimizem o 

uso de recursos, como água e fertilizantes, e planejem intervenções precisas, como a 

aplicação de defensivos agrícolas ou ajustes nas práticas de irrigação. Ele também 

pode incluir funcionalidades para o planejamento de safras, gestão de estoques, e 

análise financeira, ajudando a melhorar a eficiência operacional e a lucratividade (Assis, 

2024). 
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Profissionais da área consideram esses sistemas uma ferramenta 

indispensável para a agricultura de precisão e a gestão sustentável das operações 

agrícolas. A integração de diferentes tecnologias em uma plataforma coesa é vista 

como uma forma de transformar dados brutos em insights práticos, melhorando a 

capacidade de resposta a condições variáveis e desafios do campo. No entanto, 

também reconhecem alguns desafios, como o custo inicial de implementação e a curva 

de aprendizado associada ao uso de novas tecnologias. Ainda assim, a tendência é 

que a aceitação e o uso desses sistemas cresçam à medida que os benefícios 

econômicos e operacionais se tornem mais evidentes. (FERREIRA et al., 2023). 

 
2.4 Desafios no setor agroeconômico brasileiro 

 
 

As tecnologias avançadas, como sensores de IoT, drones, imagens de satélite 

e sistemas de gestão agrícola, têm o potencial de transformar o setor agroeconômico 

brasileiro, mas enfrentam diversos desafios para sua adoção ampla e eficaz. Um dos 

principais obstáculos é o alto custo inicial dessas tecnologias, que inclui não apenas a 

aquisição de equipamentos, mas também os custos de manutenção, atualização e 

treinamento de pessoal. Para pequenos e médios agricultores, esse investimento pode 

ser proibitivo, especialmente quando o retorno sobre o investimento não é 

imediatamente evidente (Mabetana et al., 2024). 

A infraestrutura de conectividade é outro desafio significativo. Muitas áreas 

rurais no Brasil carecem de internet de alta velocidade e redes móveis confiáveis, o que 

limita o uso de tecnologias que dependem de comunicação constante, como sensores 

de IoT e sistemas de gestão agrícola em tempo real. Além disso, a falta de capacitação 

técnica entre os agricultores e trabalhadores rurais pode dificultar a implementação 

eficaz dessas tecnologias. Sem o conhecimento adequado, é difícil a utilização plena 

dos benefícios oferecidos pelas novas ferramentas digitais. 

 
O setor agroeconômico brasileiro enfrenta diversos desafios, incluindo a 

necessidade de modernização tecnológica, a infraestrutura deficiente e as 

barreiras econômicas que limitam o acesso a novas tecnologias e práticas 

sustentáveis." (Silva; Santos, 2022). 
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A integração de dados provenientes de diferentes tecnologias também 

apresenta um desafio. Os sensores de IoT, drones e imagens de satélite geram grandes 

volumes de dados em formatos variados, e consolidar essas informações em um 

sistema único que permita a tomada de decisões informadas pode ser complexo. Essa 

complexidade técnica exige softwares avançados e pessoal qualificado, o que pode 

não estar disponível em todas as regiões (Andrade, 2024). 

Manter esses equipamentos em funcionamento também pode ser difícil devido 

à falta de suporte técnico especializado em áreas remotas. Problemas de manutenção 

ou falhas nos equipamentos podem resultar em perda de dados valiosos ou na 

subutilização das tecnologias. Além disso, o uso de drones é regulamentado e pode 

variar de acordo com a região, adicionando outra camada de complexidade para os 

agricultores que desejam adotar essas tecnologias. Há também barreiras culturais a 

serem superadas. Muitos agricultores confiam em métodos tradicionais que têm sido 

utilizados por décadas e podem mostrar resistência à mudança ou desconfiança em 

relação às novas tecnologias. Esse ceticismo pode retardar a adoção de práticas 

digitais, mesmo quando os benefícios potenciais são claros. (Farmonaut, 2024). 

Por fim, questões de sustentabilidade e impacto ambiental são importantes, 

especialmente em relação à produção e descarte de componentes eletrônicos, como 

baterias de drones e sensores. Além disso, a privacidade e a segurança dos dados 

coletados são preocupações crescentes, pois os agricultores podem temer o uso 

inadequado ou o acesso não autorizado a suas informações (TOTVS, 2024). 

Para que essas tecnologias sejam amplamente adotadas no setor 

agroeconômico brasileiro, será necessário investir em infraestrutura, capacitação, 

suporte técnico e regulamentações adequadas. Superar esses desafios permitirá que 

os agricultores aproveitem os benefícios das inovações tecnológicas, aumentando a 

eficiência, a produtividade e a sustentabilidade das operações agrícolas (Silva; Santos, 

2022). 

 
2.5 A agricultura antes de existir essas tecnologias 

 
A agricultura tradicional, antes do advento das tecnologias avançadas, era 

caracterizada por métodos que dependiam fortemente de trabalho manual e 

ferramentas simples, resultando em uma produtividade limitada e uma gestão 

menos eficiente dos recursos. (Lemaire et al., 2014). 
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Mediante essa perspectiva, desse pesquisador proeminente no campo da 

sustentabilidade agrícola, pode ser compreendido que, antes das tecnologias 

modernas, a agricultura dependia fortemente do trabalho humano e animal, utilizando 

ferramentas manuais simples como enxadas e arados puxados por bois. A agricultura 

era essencialmente uma atividade de subsistência, com a produção voltada 

principalmente para o consumo das próprias famílias dos agricultores. Qualquer 

excedente era vendido ou trocado em mercados locais. O armazenamento dos 

produtos agrícolas era feito em celeiros simples, e o transporte das colheitas era 

realizado em carroças puxadas por animais, limitando a distância que os produtos 

podiam percorrer (BUAINAIN, 2013). 

Nesse sentido, o plantio e a colheita eram realizados manualmente, sem o 

auxílio de máquinas sofisticadas. O controle de pragas e doenças era rudimentar, 

muitas vezes baseado em métodos naturais e pouco eficazes, levando a perdas 

frequentes de colheitas. As técnicas de irrigação eram igualmente primitivas, baseando- 

se em sistemas de canais cavados manualmente, enquanto muitas regiões dependiam 

exclusivamente das chuvas para a irrigação (EIDT, 2019). 

A fertilidade do solo era mantida por meio da rotação de culturas e do uso de 

esterco animal, pois fertilizantes químicos não estavam disponíveis. Muitas das vezes 

utilizavam a técnica pousio (deixar o solo descansar) e achavam isso algo comum e 

eficaz (Gavioli, 2011). 

Porém, essas práticas começaram a mudar com a Revolução Agrícola no 

século XVIII e a Revolução Industrial, que introduziram inovações como a rotação de 

culturas em maior escala, novos métodos de irrigação e drenagem, e o uso de 

maquinário agrícola, transformando a agricultura em uma indústria altamente 

mecanizada e eficiente (Mazoyer & Roudart, 2006). 

Assim, cada autor destaca diferentes aspectos da agricultura antes das 

tecnologias modernas, proporcionando uma visão multifacetada desse período. Hodge 

sublinha o caráter de subsistência e a dependência de trabalho manual, Mazoyer e 

Roudart enfatizam a importância das práticas tradicionais para a manutenção do solo 

e a irrigação, enquanto Grigg destaca as limitações de produtividade e as mudanças 

trazidas pelas inovações agrícolas e industriais subsequentes. (Lemaire et al., 2014) 

Em resumo, a agricultura antes das tecnologias modernas era um processo 

profundamente enraizado em práticas tradicionais e no trabalho manual. A dependência 
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de ferramentas rudimentares, métodos naturais de controle de pragas e doenças, 

sistemas de irrigação básicos e práticas de fertilização orgânica caracterizam um modo 

de vida em que a subsistência era a prioridade. As transformações trazidas pelas 

Revoluções Agrícola e Industrial foram fundamentais para a evolução da agricultura, 

introduzindo inovações que aumentaram a eficiência, a produtividade e a 

sustentabilidade das práticas agrícolas. Hoje, essas inovações continuam a evoluir, 

moldando um futuro em que a agricultura é cada vez mais sofisticada, tecnologicamente 

avançada e capaz de atender às demandas de uma população global crescente. 

 
2.6 As primeiras tecnologias implantadas no meio rural 

 
 

As primeiras tecnologias implantadas no meio rural marcaram uma 

transformação significativa nas práticas agrícolas, proporcionando avanços que 

permitiram aumentar a eficiência, a produtividade e a sustentabilidade da agricultura. 

Uma das primeiras e mais importantes inovações foi a introdução do arado de 

ferro. Antes dessa inovação, os arados eram geralmente feitos de madeira, o que 

limitava sua eficácia e durabilidade. O arado de ferro, introduzido na Europa durante a 

Idade Média, era muito mais robusto e eficiente, permitindo lavrar solos mais duros e 

ampliar a área cultivável. Segundo Mazoyer e Roudart (2006), o arado de ferro 

aumentou significativamente a produtividade agrícola, permitindo que os agricultores 

fizessem o preparo do solo de maneira mais eficaz e plantassem em áreas que antes 

eram inacessíveis. 

Já a rotação de culturas foi outra prática crucial que se desenvolveu durante a 

Idade Média. Em vez de cultivar a mesma planta no mesmo solo ano após ano, os 

agricultores começaram a alternar diferentes culturas, o que ajudava a manter a 

fertilidade do solo e reduzir a incidência de pragas e doenças. Este sistema foi 

aprimorado com o sistema de rotação de três campos, onde um campo era plantado 

com uma cultura de inverno, outro com uma cultura de primavera, e o terceiro era 

deixado em pousio. Esta prática aumentou a produtividade agrícola ao melhorar a 

saúde do solo e aumentar a diversidade de safras (Bissio, 2013). 

Ademais, os moinhos de vento e de água representam avanços significativos 

na mecanização da agricultura. Os moinhos de água, usados pela primeira vez na 

Roma Antiga, e os moinhos de vento, que se tornaram comuns na Europa medieval, 

eram utilizados para moer grãos, bombear água e realizar outras tarefas que antes 
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exigiam grande esforço humano ou animal. Essas inovações não só aumentaram a 

eficiência das operações agrícolas, mas também permitiram que os agricultores 

processassem mais rapidamente suas colheitas e utilizassem melhor os recursos 

naturais (Hodge, 2019). 

Com o advento da Revolução Agrícola no século XVIII, surgiram máquinas 

semeadoras que permitiram uma semeadura mais uniforme e eficiente. Jethro Tull, um 

agrônomo inglês, desenvolveu a semeadora mecânica, que depositava sementes no 

solo em linhas ordenadas e a uma profundidade adequada, promovendo uma 

germinação mais uniforme e eficiente. Esta inovação reduziu o desperdício de 

sementes e melhorou significativamente a produtividade agrícola, ao garantir que as 

plantas tivessem o espaço e os nutrientes necessários para crescer (Mazoyer; Roudart, 

2006). 

Além do mais, a introdução dos tratores no início do século XX revolucionou a 

agricultura. Antes dos tratores, o trabalho no campo dependia quase exclusivamente 

de animais de tração e do trabalho manual. Os primeiros tratores movidos a vapor 

apareceram no final do século XIX, mas foi a introdução dos tratores movidos a gasolina 

e diesel que realmente transformou a agricultura. Estes tratores permitiram lavrar, 

semear e colher em escalas muito maiores e com muito mais eficiência do que era 

possível anteriormente. Eles reduziram a necessidade de mão de obra manual e 

animal, permitindo que as fazendas se expandissem e aumentassem sua produtividade 

(VIAN, 2013). 

Sem falar que, a Revolução Verde, a partir da década de 1940, trouxe a 

introdução de fertilizantes químicos e pesticidas. Antes disso, a fertilização do solo 

dependia principalmente de métodos orgânicos, como esterco e compostagem. Os 

fertilizantes químicos proporcionaram uma maneira rápida e eficiente de fornecer 

nutrientes essenciais às plantas, aumentando significativamente os rendimentos das 

colheitas. Da mesma forma, os pesticidas químicos permitiram um controle mais eficaz 

das pragas e doenças, reduzindo as perdas e aumentando a segurança alimentar 

(Hodge, 2019). 

Com isso, ficou claro que as primeiras tecnologias implantadas no meio rural 

representaram um salto significativo na história da agricultura. Desde o arado de ferro 

e a rotação de culturas até os moinhos, semeadeiras, tratores, e a Revolução Verde 

com fertilizantes químicos e pesticidas, cada inovação contribuiu para aumentar a 

eficiência, a produtividade e a sustentabilidade das práticas agrícolas. Essas 
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tecnologias formaram a base para as transformações agrícolas subsequentes, 

permitindo que a agricultura evoluísse de uma atividade de subsistência para um setor 

altamente mecanizado e produtivo que é o que vemos hoje em dia, com a utilização de 

sensores, drones entre outros. 

 
2.7 Adesão entre os agricultores e profissionais da área 

 
 

A adesão dos agricultores e profissionais da área aos equipamentos 

tecnológicos no meio rural foi um processo gradual e multifacetado, marcado por 

avanços significativos que transformaram a agricultura de uma prática intensiva em 

mão de obra para uma indústria altamente mecanizada e produtiva. Esta transição foi 

influenciada por uma série de fatores, incluindo benefícios econômicos, melhorias na 

eficiência, políticas governamentais e a necessidade de aumentar a produção para 

alimentar uma população crescente (Rea, 2024). 

Inicialmente, muitos agricultores resistiram à adoção de novas tecnologias 

devido a fatores econômicos, culturais e logísticos. A introdução de máquinas como 

tratores, colheitadeiras e semeadoras exigia um investimento financeiro significativo, o 

que era um grande obstáculo para pequenos agricultores com recursos limitados 

(Hodge, 2019). Além disso, havia uma relutância cultural em abandonar métodos 

tradicionais que haviam sido usados por gerações. A falta de conhecimento técnico e a 

dificuldade em operar e manter equipamentos complexos também representavam 

desafios significativos. 

Nesse sentido, o Governo desempenhou um papel crucial na promoção da 

adoção de tecnologias agrícolas. Programas de subsídios e incentivos fiscais foram 

implementados para ajudar os agricultores a adquirirem novos equipamentos. Por 

exemplo, durante a Grande Depressão nos Estados Unidos, o governo introduziu 

políticas para apoiar a mecanização agrícola como parte dos esforços para revitalizar 

o setor agrícola (Mazoyer; Roudart, 2006). Essas políticas foram fundamentais para 

reduzir os custos de adoção e tornar as novas tecnologias mais acessíveis aos 

agricultores. 

Assim, os benefícios econômicos da adoção de tecnologias agrícolas 

modernas tornaram-se rapidamente evidentes. Máquinas como tratores e 

colheitadeiras aumentaram significativamente a eficiência e a produtividade, permitindo 

que os agricultores realizassem o cultivo e colheita em áreas muito maiores do que era 
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possível com métodos manuais. A introdução de fertilizantes químicos e pesticidas 

também contribuiu para aumentos substanciais nos rendimentos das colheitas, 

permitindo uma produção mais confiável e abundante. Esses benefícios econômicos 

incentivaram muitos agricultores a superarem sua resistência inicial e a adotar as novas 

tecnologias. 

Outrossim, foi a difusão do conhecimento e a formação técnica, já que foram 

essenciais para a adoção bem-sucedida de tecnologias agrícolas. Universidades e 

instituições de pesquisa agrícola desempenharam um papel fundamental na educação 

dos agricultores sobre os benefícios e o uso adequado das novas tecnologias. 

Programas de extensão agrícola, onde especialistas visitam fazendas para demonstrar 

o uso de novos equipamentos e técnicas, foram particularmente eficazes (Hodge, 

2019). Essas iniciativas ajudaram a reduzir o medo e a desconfiança em relação às 

novas tecnologias, fornecendo aos agricultores as habilidades e o conhecimento 

necessários para utilizá-las de forma eficaz. 

O impacto da agricultura digital na sustentabilidade pode ser comparado ao 

aprimoramento das práticas agrícolas tradicionais descritas por Manda et al. (2016). 

Assim como o uso de fertilizantes orgânicos, orientação de culturas e técnicas de 

conservação do solo visam mitigar os riscos agropecuários, a agricultura digital, com o 

uso de sensores, drones e análise de dados, intensifica essa abordagem sustentável. 

A digitalização permite um monitoramento mais preciso das condições do solo, da água 

e das culturas, ajudando a evitar a manipulação do solo, medidas preventivas e 

doenças e otimização do uso de recursos, promovendo uma produção mais eficiente e 

ambientalmente responsável. Dessa forma, a agricultura digital potencializa os 

benefícios das práticas sustentáveis, contribuindo para a resiliência e a longevidade da 

atividade agrícola. 

Por fim, é chegada a análise de que, de fato, a adesão entre os agricultores e 

profissionais do ramo da agronomia aos equipamentos tecnológicos no meio rural foi 

um processo complexo e gradual, influenciado por fatores econômicos, culturais e 

políticos. Embora inicialmente tenha havido resistência, os benefícios claros em termos 

de aumento da produtividade e eficiência, juntamente com o apoio governamental e a 

educação técnica, facilitaram a transição para métodos agrícolas modernos. Hoje, a 

agricultura continua a evoluir com a integração de tecnologias digitais, prometendo 

transformações contínuas que exigem adaptação e aprendizagem constante (Carvalho 

et al., 2023). 
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3. ESTUDO DE CASO 
 
 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem como objetivo 

investigar a utilização de tecnologias no meio rural, com um enfoque especial na 

sustentabilidade ambiental. Para isso, foi realizada a escolha de um estudo de caso 

envolvendo profissionais e estudantes de agronomia, além de técnicos agrícolas que 

utilizam essas tecnologias em suas práticas diárias. A metodologia adotada foi a 

aplicação de dois questionários: um direcionado aos profissionais das áreas agrárias e 

outro para os estudantes do curso de agronomia, buscando entender como as 

inovações tecnológicas estão sendo empregadas e os impactos positivos gerados para 

a sustentabilidade no campo. 

 
4. PERÍODO DE REALIZAÇÃO 

 
 

A pesquisa, realizada entre junho e agosto de 2024, teve como foco avaliar 

como as tecnologias digitais influenciam a sustentabilidade na agricultura, abordando 

tantos benefícios quanto aos desafios enfrentados no setor. Esse estudo explorou a 

percepção de profissionais da área e estudantes de agronomia sobre o uso de 

tecnologias digitais como drones, sensores, sistemas de gestão agrícola e imagens de 

satélite, e como essas ferramentas impactam a eficiência e o uso sustentável dos 

recursos agrícolas. 

 
5. METODOLOGIA 

 
 
5.1 Meio utilizado para coletar os dados 

 
 

Para a realização da pesquisa foi utilizado o Google Forms como principal meio 

de coleta de dados. Esta plataforma facilitou a criação e distribuição do questionário, 

permitindo que os participantes respondessem de forma prática e eficiente. 

A pesquisa foi conduzida com indivíduos que participaram de livre e 

espontânea vontade. Todos os participantes foram informados sobre os objetivos da 

pesquisa e concordaram em contribuir com suas respostas, garantindo assim a 

integridade e a autenticidade dos dados coletados. 
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5.2 Questionários 
 
 

Através dos formulários foi possível coletar dados sobre a percepção, 

experiência e opinião de diferentes grupos relacionados ao setor agrícola em relação 

às tecnologias digitais e sua contribuição para a sustentabilidade. 

 
5.2.1 Formulário 1: Destinado a profissionais que trabalham com tecnologias no 

campo, este formulário busca entender a experiência prática desses profissionais com 

tecnologias digitais específicas, suas percepções sobre o avanço da agricultura digital 

e os benefícios dessas tecnologias para a sustentabilidade. O questionário também 

procura identificar as principais fontes de informação sobre novas tecnologias, os 

desafios na implementação e uso dessas tecnologias, e os incentivos que poderiam 

aumentar a adoção de práticas sustentáveis no meio rural. 

 
5.2.2 Formulário 2: Voltado para estudantes de agronomia, este formulário visa 

explorar a opinião inicial dos estudantes sobre o papel das tecnologias digitais na 

agricultura, como essas tecnologias podem ajudar na mitigação de impactos ambientais 

e os principais desafios enfrentados ao aprender sobre essas tecnologias. O 

questionário também busca entender o interesse dos estudantes em seguir carreiras 

que envolvam tecnologias digitais no campo, bem como a percepção dos desafios na 

adoção dessas tecnologias pelos agricultores tradicionais e os benefícios econômicos 

e ambientais de utilizar drones e imagens de satélite na agricultura. 

As questões foram elaboradas com o intuito de obter uma visão abrangente 

sobre a experiência prática e as percepções de profissionais do campo e estudantes de 

agronomia em relação às tecnologias digitais, sua adoção e impacto na agricultura 

sustentável. Buscam identificar os principais benefícios percebidos dessas tecnologias 

para a sustentabilidade, os desafios enfrentados na sua implementação e uso, as 

principais fontes de informação sobre novas tecnologias, e como as universidades 

podem melhor preparar os futuros agrônomos para lidar com tecnologias emergentes. 

Além disso, visam identificar oportunidades para ampliar o uso de tecnologias digitais 

no campo e os incentivos necessários para aumentar a adoção de práticas agrícolas 

sustentáveis. 

Ademais, buscam quantificar a experiência prática dos profissionais com 

tecnologias digitais específicas, como Big Data, drones, gestão agrícola e sensores IoT, 
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avaliar a percepção sobre o avanço da agricultura digital e seu impacto na 

sustentabilidade, identificar os principais benefícios e desafios da agricultura de 

precisão, mapear as fontes de informação mais utilizadas pelos profissionais e 

estudantes, explorar o interesse e a preparação dos estudantes de agronomia para o 

uso de tecnologias digitais, entender a aceitação e os desafios na adoção de 

tecnologias sustentáveis entre os colegas de profissão e agricultores tradicionais, e 

propor incentivos e soluções que possam aumentar a adoção de práticas sustentáveis 

e tecnologias digitais na agricultura. Esses dados são fundamentais para avaliar como 

a agricultura digital pode contribuir para a sustentabilidade e fornecer informações 

valiosas para o desenvolvimento de políticas públicas, programas de capacitação e 

incentivos que promovam a adoção dessas tecnologias no setor agrícola. 

 
Figura 4: Formulário direcionado aos técnicos agrícolas e agrônomos 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 
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Figura 5: Formulário direcionado aos estudantes do curso de agronomia 
 

Fonte: (Rocha, 2024) 
 
 
5.3 Entrevistados 

 
 

Os questionários sobre as tecnologias no meio rural foram aplicados a um total 

de 19 profissionais da área agronômica, incluindo técnicos e 22 alunos de agronomia. 

Esses participantes, todos envolvidos diretamente com atividades agrícolas e estudo 

agronômico, forneceram informações valiosas sobre o uso e a percepção das 

inovações tecnológicas em suas práticas diárias. 

A diversidade de perfis entre os entrevistados permitiu uma análise abrangente, 

refletindo diferentes perspectivas e experiências com as tecnologias digitais no campo. 

As respostas coletadas forneceram informações importantes sobre os benefícios, 

desafios e o potencial dessas ferramentas para promover a sustentabilidade no setor 

agrícola. 

Os dados obtidos com essa amostra contribuíram significativamente para a 

compreensão do cenário atual e ajudaram a identificar tendências e áreas que 

necessitam de maior atenção e suporte para a adoção eficaz de novas tecnologias no 

meio rural. 
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5.4 Análise de dados 
 
 

Os dados coletados foram analisados qualitativamente, buscando-se identificar 

padrões e tendências nas respostas dos agrônomos e alunos. A análise focou-se em 

compreender como as diferentes tecnologias estão sendo utilizadas, os benefícios 

percebidos em termos de sustentabilidade ambiental e os principais desafios 

enfrentados. 

 
5.5 Participação e consentimento 

 
 

A realização do questionário sobre o uso de tecnologias no setor agrícola 

contou com uma participação ativa e voluntária dos entrevistados, que demonstraram 

grande interesse pelo tema. Desde o início, foi garantido que todos os participantes 

estivessem cientes do propósito da pesquisa, seus objetivos e a forma como os dados 

coletados seriam utilizados. 

Os entrevistados receberam um documento de consentimento informado, 

detalhando claramente a natureza do estudo, o anonimato das respostas e o direito de 

retirar-se da pesquisa a qualquer momento sem qualquer consequência. Esse 

documento também elucidou os benefícios potenciais da pesquisa, como a 

possibilidade de contribuir para avanços tecnológicos significativos no setor agrícola, 

que podem resultar em práticas mais eficientes e sustentáveis. 

Durante o processo de coleta de dados, todas as medidas foram tomadas para 

assegurar a privacidade e a confidencialidade das informações fornecidas. As 

respostas foram registradas de forma anônima, e os dados foram armazenados em 

sistemas seguros. 

Os participantes responderam ao questionário de forma voluntária, mostrando- 

se receptivos e colaborativos. O questionário abrangeu diversos aspectos, desde a 

familiaridade e utilização de tecnologias específicas até a percepção dos benefícios e 

desafios enfrentados no campo. A contribuição dos entrevistados foi crucial para a 

obtenção de um panorama abrangente e detalhado sobre a integração de tecnologias 

no setor agrícola. 

Em resumo, a participação dos entrevistados foi essencial para o sucesso da 

pesquisa, e o consentimento informado garantiu que todas as respostas fossem obtidas 

de maneira ética e transparente. A disposição dos participantes em compartilhar suas 
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experiências e opiniões reflete o crescente interesse e a importância das tecnologias 

no aprimoramento das práticas agrícolas. 

 
Figura 6: Consentimento dos entrevistados 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 

 
6. RESULTADOS OBTIDOS 

 
Os questionários aplicados a profissionais que trabalham com tecnologias no 

setor agrícola revelaram um panorama promissor sobre a interseção entre inovação 

tecnológica e sustentabilidade. Os dados obtidos indicam claramente que os 

profissionais vêem uma correlação positiva entre a adoção de tecnologias avançadas, 

como drones e sistemas de monitoramento, e a melhoria da sustentabilidade no setor 

agrícola. As respostas destacam que a junção dessas tecnologias não apenas aumenta 

a eficiência das práticas agrícolas, mas também contribui para a redução do impacto 

ambiental, promovendo o uso mais eficiente de recursos e a diminuição de 

desperdícios. A implementação dessas tecnologias, portanto, tem o potencial de 
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transformar a agricultura em um modelo mais sustentável, alinhando-se às crescentes 

demandas por práticas que respeitem e preservem o meio ambiente. 

Além disso, o questionário realizado com estudantes de Agronomia reforçou o 

entusiasmo e a disposição dos futuros profissionais em se qualificar na área de 

tecnologia. A maioria dos alunos expressou um forte interesse em aprimorar suas 

habilidades tecnológicas, reconhecendo a importância de contribuir positivamente para 

a sustentabilidade global. Esses futuros agrônomos estão conscientes do papel crucial 

que a tecnologia desempenha na modernização das práticas agrícolas e estão 

motivados a integrar esses conhecimentos em suas futuras carreiras. A crescente 

demanda por profissionais qualificados nesta área sugere que o campo da Agronomia 

está em processo de transformação, com uma nova geração de especialistas 

comprometidos em utilizar tecnologias para promover um futuro mais sustentável. 

A integração de tecnologias avançadas no setor agrícola, portanto, não só 

atende às necessidades atuais de sustentabilidade, mas também está moldando um 

futuro em que a inovação e a preservação ambiental caminham lado a lado. As atitudes 

proativas tanto dos profissionais atuais quanto dos futuros agrônomos sinalizam um 

avanço significativo na busca por práticas agrícolas mais eficientes e ambientalmente 

responsáveis. Nesse sentido, os resultados obtidos corroboram o objetivo do estudo de 

avaliar a percepção dos profissionais sobre o impacto da agricultura digital na 

sustentabilidade. A preferência expressiva por drones e a visão de que a tecnologia 

oferece um impacto global indicam uma aceitação significativa e confiança no potencial 

dessas ferramentas digitais para promover práticas agrícolas mais sustentáveis. 

Contudo, a baixa ênfase em aspectos como a conservação do solo e a logística revela 

um desvio em relação à visão holística desejada para a agricultura sustentável, 

apontando áreas que poderiam se beneficiar de uma maior conscientização sobre o 

impacto positivo da tecnologia nesses aspectos. 

Outro ponto a ser destacado é o fato de o sistema de gestão agrícola ser pouco 

utilizado, o que pode estar relacionado à complexidade desses sistemas ou à falta de 

familiaridade com tecnologias que integram dados. Esse desvio sugere que as barreiras 

de adoção, como custo ou treinamento, ainda impactam o uso de ferramentas de 

análise de dados no campo. A preferência por tecnologias de fácil acesso, como 

drones, pode indicar também limitações de infraestrutura e conectividade em áreas 

rurais, dificultando a integração de dados em tempo real. Esses desafios ressaltam a 
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necessidade de políticas que incentivem o acesso à conectividade e a capacitação para 

promover uma adoção mais abrangente e eficaz das tecnologias no setor. 

Essa análise abrangente dos resultados reforça a conexão entre a 

implementação tecnológica e os objetivos da pesquisa, sugerindo a importância de 

investimentos na formação e infraestrutura para que o potencial sustentável da 

agricultura digital seja plenamente alcançado. 

 
6.1 Primeiro formulário (Direcionado a técnicos e agrônomos) 

6.1.1 A tecnologia digital que está sendo mais utilizada no mercado agrícola para 
promover a sustentabilidade. 

 
De acordo com o questionário aplicado, a tecnologia digital mais utilizada na 

agricultura digital para promover a sustentabilidade é os drones e imagens de satélite, 

com 94,7% dos participantes indicando essa prática. Apenas 5,3% mencionaram que 

utilizam o sistema de gestão agrícola. Dito isso, é notável que muitos profissionais da 

área não são adeptos a junção de ambas as tecnologias. 

Após a coleta de dados por meio de drones, imagens de satélite e sensores, é 
crucial integrar essas informações ao sistema de gestão agrícola. Essa 
integração permite uma análise mais detalhada e precisa das condições das 
plantações, otimiza a tomada de decisões e potencializa a eficiência das 
práticas agrícolas, promovendo uma gestão mais inteligente e sustentável das 
lavouras (Silva, 2023). 

 

Essas tecnologias, em particular, são utilizados para a realização de 

mapeamentos detalhados, identificação de pragas e doenças, e avaliação da saúde 

das plantas, contribuindo para a tomada de decisões mais informadas e a redução do 

uso de insumos químicos, oferecem uma visão ampla e contínua das propriedades 

rurais, facilitando o acompanhamento do desenvolvimento das culturas e a gestão dos 

recursos naturais de maneira mais sustentável, seja pelos Drones, imagens de satélite 

e até mesmo sensores, o sistema de gestão agrícola não deixa de ser importante, 

acredito que seja a parte primordial para compreender toda situação do ambiente. 

A adoção dessas tecnologias reflete o compromisso dos profissionais atuantes 

no âmbito agrário com práticas agrícolas mais responsáveis e sustentáveis, buscando 

equilibrar a produtividade com a preservação ambiental. Os resultados da pesquisa 

destacam a importância da junção dessas ferramentas digitais no avanço da agricultura 

de precisão e na promoção de um futuro mais sustentável para o setor. 



38 
 

Figura 7. Gráfico da 1ª questão, primeiro questionário 
 

Fonte: (Rocha, 2024) 

 
6.1.2 Como percebem o avanço da agricultura por meio da tecnologia digital. 

 
O exame dos resultados sobre a percepção do avanço da agricultura digital 

revela tendências e áreas distintas de impacto. A maioria dos entrevistados, 68,4%, 

considera que as tecnologias digitais têm um impacto global e integrado na agricultura, 

enxergando-as como uma solução abrangente para diversos desafios no setor. Isso 

indica uma visão positiva e abrangente sobre os benefícios dessas tecnologias. 

A segunda opinião mais citada, com 21,1%, destaca a aplicação direcionada 

de insumos agrícolas, apontando a importância das tecnologias digitais na otimização 

do uso de fertilizantes e herbicidas para reduzir desperdícios e impactos ambientais. A 

capacidade de aplicar insumos com precisão é vista como um avanço significativo na 

gestão agrícola. 

A identificação rápida de problemas nas plantações, escolhida por 10,5%, é 

reconhecida, mas considerada menos crucial em comparação com a aplicação de 

insumos. Isso pode indicar uma menor ênfase nas vantagens específicas dessa 

tecnologia. 

As categorias relacionadas ao monitoramento fácil, conservação do solo e da 

biodiversidade, e otimização logística não foram destacadas, sugerindo que esses 

aspectos são vistos como benefícios implícitos ou menos significativos. A falta de 

respostas para essas áreas pode indicar uma menor percepção ou conhecimento sobre 

esses benefícios. 
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Em resumo, os resultados mostram uma percepção positiva e abrangente das 

tecnologias digitais, com foco na aplicação precisa de insumos. No entanto, a ausência 

de destaque para outras áreas sugere uma necessidade de maior conscientização 

sobre os benefícios adicionais das tecnologias digitais na agricultura. 

 
Figura 8. Segunda questão - questionário 1. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 

 
6.1.3 Principais benefícios ao adotar a agricultura de precisão na busca em 
promover a sustentabilidade e minimizar o impacto ambiental nas atividades 
agrícolas. 

 
A avaliação dos resultados sobre os benefícios da agricultura de precisão 

revela a percepção dos entrevistados sobre como essas tecnologias contribuem para 

a sustentabilidade e a redução do impacto ambiental. A opção "Todos", escolhida por 

68,4% dos participantes, destaca uma visão integrada das tecnologias digitais, 

sugerindo uma percepção positiva e abrangente de seus múltiplos benefícios na gestão 

ambiental agrícola. 

A redução do uso excessivo de insumos agrícolas, como fertilizantes e 

pesticidas, foi a vantagem mais mencionada, com 15,8% dos entrevistados destacando 

essa característica. Esse resultado reflete a conscientização sobre como a aplicação 

precisa poder minimizar desperdícios e reduzir impactos ambientais. 

A otimização do uso de recursos para aumentar a produtividade, escolhida por 

10,5%, indica a importância da eficiência no uso de água e energia, embora seja menos 

destacada que a redução de insumos. 
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A melhoria na saúde do solo e na biodiversidade foi mencionada por apenas 

5,3%, sugerindo que esses benefícios não são tão amplamente reconhecidos quanto à 

redução de insumos e aumento da produtividade. 

A falta de respostas sobre a minimização de resíduos e poluição ambiental e 

aumento da rentabilidade pode indicar que esses benefícios são menos percebidos ou 

priorizados. Isso pode refletir uma falta de experiência direta ou uma percepção de que 

esses ganhos não são imediatos. 

Em resumo, a maioria dos entrevistados vê a agricultura de precisão como 

benéfica, com um foco na redução do uso de insumos e uma percepção global positiva. 

No entanto, áreas como a saúde do solo e a minimização da poluição ainda precisam 

de mais destaque, sugerindo a necessidade de maior conscientização sobre todos os 

benefícios da agricultura de precisão para a sustentabilidade ambiental. 

 
Figura 9. Terceira questão - questionário 1. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 

 
6.1.4 Principal fonte de informação sobre novas tecnologias agrícolas. 

A revisão dos resultados sobre as principais fontes de informações sobre novas 

tecnologias agrícolas revela tendências importantes. A maioria dos entrevistados, 

63,2%, aponta a internet, incluindo blogs, sites e redes sociais, como a principal fonte 

de informações. Isso destaca a prevalência dos meios digitais devido à sua 

acessibilidade, abrangência e capacidade de fornecer dados atualizados e variados em 

tempo real. 
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Os treinamentos oferecidos por empresas foram identificados por 21,1% dos 

participantes como uma fonte significativa de aprendizado, oferecendo uma abordagem 

prática e especializada diretamente de fornecedores e especialistas da indústria. 

Instituições acadêmicas, como universidades e centros de pesquisa, foram 

mencionadas por 15,8% dos entrevistados, indicando a importância contínua da 

academia na promoção e desenvolvimento de novas tecnologias. 

Nenhuma resposta foi dada para publicações e revistas especializadas, 

sugerindo que, apesar de sua relevância, essas fontes não são vistas como principais 

para informações recentes e práticas. Da mesma forma, grupos e associações de 

produtores também não foram mencionados, o que pode refletir uma menor 

dependência desses grupos para atualizações sobre inovações tecnológicas. 

Em conclusão, os resultados revelam uma clara preferência pela internet como 

principal meio de obtenção de informações sobre novas tecnologias agrícolas, com os 

treinamentos e instituições acadêmicas ainda desempenhando papéis importantes, 

mas com uma tendência crescente para fontes digitais devido à sua rapidez e 

acessibilidade. 

 
Figura 10. Quarta questão - questionário 1. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 
 
 
6.1.5 A agricultura digital contribuindo com a sustentabilidade alimentar global. 

 
A observação dos resultados sobre a contribuição da agricultura digital para a 

sustentabilidade alimentar global revela uma percepção unânime entre os 

entrevistados. Todos acreditam que a agricultura digital pode desempenhar um papel 

significativo na sustentabilidade alimentar, com ênfase no aumento da eficiência e 
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produtividade agrícolas como principais benefícios. Essa unanimidade indica uma visão 

positiva e otimista das tecnologias digitais na agricultura. 

Os participantes veem a agricultura digital como uma solução promissora para 

enfrentar desafios de produção e segurança alimentar, e acreditam que essas 

tecnologias são essenciais para atender à crescente demanda global de forma 

sustentável. A confiança na capacidade das tecnologias de melhorar a eficiência e a 

gestão dos recursos alimentares reforça a crença em seu impacto positivo na 

sustentabilidade global. 

Não houve preocupações expressas sobre a possibilidade de a agricultura 

digital exacerbar desigualdades socioeconômicas ou falta de opinião sobre o assunto. 

Isso pode sugerir uma percepção otimista ou uma falta de discussão sobre esses 

aspectos no contexto da pesquisa. 

Em conclusão, os resultados mostram uma visão homogênea e positiva sobre 

o impacto da agricultura digital na sustentabilidade alimentar global, com uma forte 

crença em sua capacidade de promover práticas agrícolas mais sustentáveis e 

eficientes. A ausência de preocupações sobre desigualdades indica uma maior 

confiança na tecnologia e uma menor conscientização sobre possíveis desafios. 

 
Figura 11. Quinta questão - questionário 1. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 

 
6.1.6 O futuro da agricultura digital em relação à sustentabilidade. 

 
A revisão dos resultados sobre o futuro da agricultura digital em relação à 

sustentabilidade revela uma visão clara e otimista. Todos os participantes acreditam 
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que a agricultura digital será fundamental para a sustentabilidade, embora reconheçam 

que ainda há muito a ser explorado. Esse consenso reflete uma percepção positiva do 

papel das tecnologias digitais em melhorar práticas agrícolas, aumentar a eficiência e 

reduzir impactos ambientais. 

Nenhum dos participantes considerou a agricultura digital uma tendência 

passageira ou algo que não terá impacto significativo a longo prazo, e não houve falta 

de opinião sobre o assunto. Isso indica um forte consenso sobre a importância da 

agricultura digital para a sustentabilidade, com confiança no seu potencial futuro. A 

ausência de ceticismo reforça a ideia de uma expectativa de progresso contínuo e 

inovação no setor. 

 
Figura 12. Sexta questão - questionário 1. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 
 
 
6.1.7 Os desafios mais significativos na implementação e uso da agricultura 

digital para promover a sustentabilidade. 

 
Em verificação dos desafios na implementação da agricultura digital para 

promover a sustentabilidade revela percepções abrangentes sobre os obstáculos 

enfrentados. A resistência à adoção de novas tecnologias é o principal desafio, com 

31,6% dos entrevistados citando a falta de familiaridade e o receio de mudar métodos 

tradicionais como barreiras significativas. Essa resistência pode atrasar a adoção de 

tecnologias digitais e dificultar a implementação de soluções sustentáveis. 

A falta de infraestrutura tecnológica em áreas rurais também é um desafio 

importante para 26,3% dos participantes, destacando a necessidade de uma 
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infraestrutura adequada para suportar a agricultura digital. Os altos custos de aquisição 

e manutenção de equipamentos e softwares, mencionados por 21,1%, podem 

desincentivar a adoção, especialmente em regiões com recursos limitados. 

Curiosamente, a segurança de dados e privacidade não foi identificada como 

um desafio significativo por nenhum dos participantes, o que pode indicar que essas 

questões ainda não são amplamente discutidas ou não são vistas como barreiras 

relevantes. 

Além disso, 21,1% dos entrevistados consideram que todos os desafios 

mencionados são significativos, sugerindo que resistência à mudança, falta de 

infraestrutura e altos custos são barreiras interconectadas. Esses resultados destacam 

a necessidade de abordagens integradas para superar as barreiras à implementação 

de tecnologias digitais e promover a sustentabilidade agrícola. 

 
Figura 13. Sétima questão - questionário 1. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 

 
6.1.8 O maior impacto da agricultura digital na sustentabilidade. 

 
A observação dos resultados sobre o impacto da agricultura digital na 

sustentabilidade revela que 47,4% dos entrevistados consideram a melhoria na gestão 

do solo e na biodiversidade como a principal contribuição das tecnologias digitais. Esse 

resultado indica que as tecnologias digitais são valorizadas por permitir um manejo mais 

detalhado e preciso das propriedades agrícolas, promovendo a conservação do solo e 

a proteção dos ecossistemas. 
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Em segundo lugar, 42,1% destacam o aumento da eficiência no uso de 

recursos, como água e fertilizantes, como o maior impacto da agricultura digital. Isso 

reflete a importância de gerenciar recursos de forma mais eficiente para reduzir o 

impacto ambiental e alinhar-se com objetivos de conservação. 

Nenhum dos entrevistados mencionou a redução do desperdício de alimentos 

através de melhores previsões de colheita como o maior impacto, o que sugere que, 

embora importante, essa vantagem é percebida como menos significativa comparada 

a outras áreas. Além disso, 10,5% dos participantes não veem nenhum impacto 

significativo da agricultura digital na sustentabilidade, o que pode indicar ceticismo ou 

falta de reconhecimento dos benefícios. 

Em conclusão, a melhoria na gestão do solo e na biodiversidade é vista como 

o maior impacto, seguida pela eficiência no uso de recursos. A ausência de destaque 

para a redução do desperdício e a visão de que a agricultura digital pode não ter 

impacto significativo ressaltam a necessidade de promover uma compreensão mais 

ampla dos benefícios das tecnologias digitais na sustentabilidade agrícola. 

 
Figura 14. Oitava questão - questionário 1. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 

 
6.1.9 A aceitação das tecnologias sustentáveis entre os seus colegas de 
profissão. 

A investigação dos resultados sobre a aceitação das tecnologias sustentáveis 

no setor agrícola revela uma visão geral positiva. Quase 47,4% dos entrevistados 

consideram a aceitação dessas tecnologias como muito alta, refletindo uma ampla 
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adoção e percepção positiva dos benefícios, como melhorias na eficiência e gestão de 

recursos. 

Além disso, 36,8% avaliam a aceitação como alta, indicando uma receptividade 

significativa, mas com variações no entusiasmo entre os profissionais. Por outro lado, 

15,8% veem a aceitação como moderada, sugerindo limitações por falta de 

conhecimento ou resistência a mudanças. 

Nenhum dos participantes classificou a aceitação como baixa ou muito baixa, 

indicando que, pelo menos entre os entrevistados, não há rejeição significativa. Assim, 

quase 85% dos participantes consideram a aceitação das tecnologias sustentáveis 

como alta ou muito alta, evidenciando uma tendência positiva para a adoção de práticas 

sustentáveis. No entanto, ainda há espaço para aumentar a aceitação e implementação 

dessas tecnologias. 

 
Figura 15. Nona questão - questionário 1. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 

 
6.1.10 Os principais incentivos que aumentam a adoção de tecnologias 
sustentáveis no meio rural. 

 
A avaliação dos resultados sobre os principais incentivos para aumentar a 

adoção de tecnologias sustentáveis no meio rural revela uma compreensão clara dos 

fatores que podem impulsionar essa integração. A maioria dos entrevistados, 31,6%, 

considera a capacitação e os treinamentos como o principal incentivo. Isso destaca a 

importância de educação contínua para ajudar os agricultores a implementarem e 

utilizar tecnologias sustentáveis de forma eficaz. 
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Programas de financiamento e divulgação de casos de sucesso são vistos 

como incentivos significativos por 21,1% dos participantes cada. Financiamentos 

facilitam a aquisição e implementação de tecnologias, enquanto casos de sucesso 

inspiram e demonstram a viabilidade das inovações. 

Subsídios governamentais são mencionados por 15,8% dos entrevistados, 

oferecendo suporte financeiro direto. Parcerias com universidades e centros de 

pesquisa são consideradas um incentivo importante por 10,5%, mas com menor 

prioridade. 

Os resultados mostram que capacitação e treinamentos são os principais 

incentivos, seguidos por programas de financiamento e casos de sucesso. Subsídios e 

parcerias, embora reconhecidos, têm menor impacto. Isso sublinha a necessidade de 

suporte educacional, financeiro e inspirador para promover a adoção de tecnologias 

sustentáveis no setor agrícola. 

 
Figura 16. Décima questão - questionário 1. 

 

 
Fonte: (Rocha, 2024) 

 
 
6.1.11 Uso de tecnologias no meio rural é essencial para alcançar a 
sustentabilidade ambiental. 

 
Observando os resultados, verifica-se que todos os entrevistados, 100%, 

acreditam que o uso de tecnologias no meio rural é essencial para a sustentabilidade 

ambiental. Esse consenso absoluto reflete uma forte concordância sobre o papel crítico 

das tecnologias na promoção da sustentabilidade agrícola. 
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Os participantes reconhecem amplamente o impacto positivo das tecnologias 

na conservação de recursos naturais, redução de impactos ambientais e melhoria das 

práticas agrícolas. A unanimidade indica uma percepção bem-informada e positiva 

sobre como inovações tecnológicas contribuem para práticas mais responsáveis e 

eficientes. 

A ausência de dúvidas ou ceticismo reforça a crença generalizada na 

importância das tecnologias para a gestão ambiental e conservação de recursos 

naturais. Os resultados demonstram uma forte confiança na capacidade das 

tecnologias de melhorar as práticas agrícolas e promover a sustentabilidade. 

 
Figura 17. Décima primeira questão - questionário 1. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 

 
6.1.12 Participação de programas ou projetos que promovem o uso de 
tecnologias sustentáveis na agricultura. 

 
Os dados mostram que 78,9% dos entrevistados participaram de programas 

que promovem tecnologias sustentáveis na agricultura, evidenciando amplo 

engajamento e interesse nas práticas sustentáveis. Isso indica que muitos profissionais 

estão ativamente envolvidos na adoção de tecnologias que melhoram a eficiência e a 

sustentabilidade agrícola. 

Por outro lado, 21,1% não participaram de tais programas, possivelmente 

devido à falta de acesso, recursos limitados ou falta de informações. Essa parcela 

revela que existem obstáculos que precisam ser superados para aumentar a 

participação em iniciativas sustentáveis. 
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Em resumo, os resultados mostram um forte envolvimento com tecnologias 

sustentáveis, mas também apontam para a necessidade de expandir o acesso e a 

inclusão em programas relacionados. 

 
Figura 18. Décima segunda questão - questionário 1. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 
 
 
6.1.13 Importância de realizar uma pesquisa sobre o tema "Impacto da Agricultura 
Digital na Sustentabilidade". 

 
Os resultados sobre a principal importância de realizar uma pesquisa sobre o 

impacto da agricultura digital na sustentabilidade revelam uma visão diversificada. A 

maioria dos entrevistados, 36,8%, destaca a identificação dos benefícios econômicos 

para os agricultores como a principal importância. Esse resultado ressalta o interesse 

em entender como as tecnologias digitais podem melhorar a rentabilidade e a 

viabilidade econômica das práticas agrícolas. Outra parcela igual de 36,8% acredita 

que a pesquisa deve abordar todas as alternativas mencionadas, refletindo uma visão 

holística que inclui eficiência produtiva, benefícios econômicos, conservação ambiental 

e melhoria da qualidade de vida. 

10,5% dos participantes enfatizam a importância de avaliar como as 

tecnologias digitais podem aumentar a eficiência produtiva e reduzir o desperdício de 

recursos naturais. A mesma proporção considera crucial analisar os efeitos dessas 

tecnologias na conservação ambiental e na redução da pegada de carbono. Por fim, 

5,3% dos entrevistados veem a exploração da qualidade de vida dos agricultores e das 

comunidades rurais como a principal importância, embora esse aspecto seja 
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considerado menos central em comparação com os benefícios econômicos e 

ambientais. 

Esses resultados indicam um forte interesse tanto na análise dos benefícios 

econômicos das tecnologias digitais quanto na consideração de uma abordagem 

integrada que aborda diversos aspectos do impacto da agricultura digital. A menor 

ênfase na qualidade de vida sugere que, embora relevante, esse aspecto pode ser visto 

como secundário em relação aos benefícios econômicos e ambientais diretos. 

 
Figura 19. Décima terceira questão - questionário 1. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 
 
 
6.1.14 Importância do impacto da agricultura digital na sustentabilidade para o 
aumento e aprimoramento de novas tecnologias no setor agrícola. 

 
A pesquisa revela um consenso majoritário sobre a importância das pesquisas 

sobre o impacto da agricultura digital na sustentabilidade. A maioria dos entrevistados, 

68,4%, vê essas pesquisas como essenciais para desenvolver tecnologias que 

aumentem a eficiência e a produtividade agrícola, além de promover a sustentabilidade 

ambiental. Isso reflete a necessidade de alinhar inovações tecnológicas com objetivos 

sustentáveis. 

Além disso, 26,3% consideram essas pesquisas cruciais para fornecer dados 

que ajudem na formulação de políticas públicas e incentivos para práticas agrícolas 

sustentáveis. A menor proporção, 5,3%, acredita que as pesquisas têm pouco impacto 

no desenvolvimento de novas tecnologias, sugerindo ceticismo quanto à relação entre 
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pesquisa e inovação. Nenhum entrevistado defendeu a ideia de focar exclusivamente 

na produção, desconsiderando a sustentabilidade. 

Em resumo, os resultados mostram um forte consenso sobre a importância das 

pesquisas para melhorar a eficiência, produtividade e sustentabilidade agrícola, com 

um reconhecimento adicional de que esses estudos são vitais para informar políticas 

públicas e incentivos. A falta de apoio para priorizar a produção sobre a 

sustentabilidade reforça o compromisso com práticas agrícolas equilibradas e 

responsáveis. 

 
Figura 20. Décima quarta questão - questionário 1. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 

 
6.2 Segundo Formulário (Direcionado a estudantes do curso de Agronomia) 

 
 
6.2.1 O principal papel das tecnologias digitais na agricultura. 

 
Os resultados indicam uma visão unânime e extremamente positiva sobre o 

papel das tecnologias digitais na agricultura. Todos os entrevistados, representando 

100%, consideram essas tecnologias essenciais para o futuro da agricultura moderna. 

Esse resultado indica um consenso absoluto sobre a importância das inovações digitais 

para o desenvolvimento e a sustentabilidade do setor agrícola. 

Essa unanimidade reflete a percepção de que as tecnologias digitais não são 

apenas uma tendência, mas uma necessidade para o avanço da agricultura. Os 

entrevistados reconhecem que essas inovações são fundamentais para melhorar a 
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eficiência, a produtividade e a gestão dos recursos agrícolas, alinhando-se com as 

demandas de um setor em constante evolução. 

A ausência de respostas nas outras categorias reforça ainda mais a visão de 

que as tecnologias digitais são vistas como indispensáveis. Não há percepção de que 

essas tecnologias sejam complicadas ou inapropriadas para pequenos agricultores, 

nem há indícios de que sejam consideradas irrelevantes para práticas agrícolas 

tradicionais. Além disso, não são vistas apenas como ferramentas para monitorar 

condições climáticas, mas como soluções integradas que abrangem diversos aspectos 

da gestão agrícola. 

Em resumo, os resultados indicam uma forte confiança no papel transformador 

das tecnologias digitais na agricultura, apontando para um setor que valoriza e busca 

cada vez mais a inovação tecnológica para garantir seu futuro sustentável. 

 
Figura 21. Primeira questão - questionário 2. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 
 
 
6.2.2 A tecnologia digital na mitigação de impactos ambientais na agricultura. 

 
 

A pesquisa demonstra uma visão amplamente otimista e positiva sobre o papel 

das tecnologias digitais na mitigação de impactos ambientais na agricultura. Todos os 

entrevistados (100%) acreditam que as tecnologias digitais podem ajudar na redução 

do uso de insumos agrícolas e na melhoria da eficiência no uso da água. Esse resultado 
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destaca a confiança dos profissionais do setor agrícola na capacidade dessas 

inovações tecnológicas de promover uma agricultura mais sustentável e responsável. 

Essa unanimidade sugere que os entrevistados reconhecem as tecnologias 

digitais como ferramentas cruciais para otimizar o uso de recursos naturais, minimizar 

o desperdício e reduzir o impacto ambiental das atividades agrícolas. Ao permitir uma 

aplicação mais precisa de insumos, como fertilizantes e pesticidas, e ao melhorar a 

gestão hídrica, essas tecnologias contribuem diretamente para práticas agrícolas mais 

sustentáveis. Além disso, a melhoria da eficiência no uso da água é especialmente 

relevante em um contexto de crescente escassez de recursos hídricos e mudanças 

climáticas, tornando essa percepção ainda mais significativa. 

Por outro lado, nenhum dos participantes indicou que as tecnologias digitais 

poderiam aumentar a poluição do solo, acelerar o desmatamento ou agravar os 

problemas de erosão do solo devido à mecanização excessiva. A ausência de 

respostas nessas categorias reforça a visão de que as tecnologias digitais são 

percebidas como soluções que mitigam, e não exacerbam, os impactos ambientais 

negativos. Essa percepção é crucial, pois indica que os profissionais do setor agrícola 

veem as inovações tecnológicas não apenas como ferramentas de eficiência, mas 

também como aliadas na conservação ambiental. 

Em suma, os resultados revelam um forte consenso de que as tecnologias 

digitais têm um papel fundamental na promoção de uma agricultura mais sustentável. 

A confiança na capacidade dessas inovações para reduzir o uso de insumos e melhorar 

a gestão hídrica reflete uma visão proativa do setor em relação à mitigação dos 

impactos ambientais. A ausência de preocupações com os potenciais impactos 

negativos dessas tecnologias indica uma percepção predominantemente positiva, 

alinhada com os objetivos de sustentabilidade e conservação ambiental na agricultura 

moderna. 
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Figura 22. Segunda questão - questionário 2. 
 

Fonte: (Rocha, 2024) 
 
 
6.2.3 Os desafios enfrentados pelos estudantes de agronomia na aprendizagem 

e adoção da tecnologia digital na agricultura. 

 
Os resultados sobre os desafios enfrentados pelos estudantes de agronomia 

ao aprender sobre tecnologias digitais na agricultura revelam uma visão clara dos 

principais obstáculos. A maioria dos entrevistados (45,5%) aponta o custo elevado de 

ferramentas e recursos tecnológicos como o principal desafio. Esse resultado sugere 

que as despesas associadas à aquisição e manutenção de tecnologias podem ser um 

obstáculo significativo para o aprendizado e a implementação dessas inovações. 

O segundo maior desafio identificado é a dificuldade de acesso a treinamentos 

práticos e laboratórios equipados, mencionado por 40,9% dos participantes. Isso indica 

que a falta de recursos e oportunidades práticas para o aprendizado pode limitar a 

capacidade dos estudantes de aplicar efetivamente o conhecimento teórico. 

13,6% dos entrevistados destacam a dificuldade em conciliar teoria e prática 

no uso das tecnologias como um desafio. Embora menos significativo em comparação 

com os desafios relacionados a custos e acesso, este problema ainda pode impactar a 

eficácia do aprendizado ao dificultar a aplicação prática dos conceitos teóricos. 

Nenhum dos participantes relatou que há inexistência de problemas devido à 

eficácia das tecnologias digitais. Isso reforça a percepção de que os desafios 

enfrentados não estão relacionados à eficácia das tecnologias em si, mas sim a 
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questões práticas e financeiras associadas ao aprendizado e à aplicação dessas 

tecnologias. 

 
Figura 23. Terceira questão - questionário 2. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 
 
 
6.2.4 A tecnologia digital em contribuição positiva no meio rural para a 

modernização da agricultura. 

 
Os resultados indicam que todos os estudantes de agronomia (100%) 

acreditam que as tecnologias digitais têm contribuído positivamente para a 

modernização da agricultura no meio rural. Essa totalidade demonstra uma percepção 

amplamente favorável entre os futuros profissionais do setor agrícola em relação ao 

impacto das inovações tecnológicas no campo. 

A confiança total dos alunos na importância das tecnologias digitais sugere que 

eles reconhecem o papel crucial dessas ferramentas na transformação e melhoria das 

práticas agrícolas. Isso pode incluir a otimização de recursos, a precisão na aplicação 

de insumos, o monitoramento eficaz de culturas, a redução de desperdícios e a 

sustentabilidade ambiental. Além disso, essa visão positiva pode refletir o envolvimento 

crescente das instituições de ensino em preparar os alunos para o uso dessas 

tecnologias, incorporando o conhecimento técnico e prático necessário para o ambiente 

rural moderno. A ausência de respostas negativas (0%) também indica que os 

estudantes não veem desvantagens significativas ou barreiras impeditivas na adoção 

https://www.embrapa.br/visao-de-futuro/agrodigital/avancos-no-uso-das-tecnologias-no-processo-de-transformacao-digital-no-meio-rural
https://www.embrapa.br/visao-de-futuro/agrodigital/avancos-no-uso-das-tecnologias-no-processo-de-transformacao-digital-no-meio-rural
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dessas tecnologias. Em suma, a unanimidade nos resultados reflete um cenário 

promissor para a modernização da agricultura, com as tecnologias digitais sendo vistas 

como essenciais para o desenvolvimento sustentável e a eficiência no meio rural. Isso 

reforça a ideia de que a próxima geração de agrônomos está preparada e motivada 

para integrar essas inovações em suas futuras práticas profissionais. 

 
Figura 24. Quarta questão - questionário 2. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 
 
 
6.2.5 A integração da Gestão Agrícola (plataformas digitais para planejamento e 

gerenciamento agrícola) com o Big Data/Análise de Dados, Drones/ Imagens de 

Satélite e Sensores IoT pode promover a sustentabilidade e aumentar a eficiência 

nas operações no meio rural. 

 
A avaliação dos resultados obtidos com a pergunta sobre a integração da 

Gestão Agrícola com Big Data, Drones/Imagens de Satélite e Sensores IoT demonstra 

um consenso absoluto entre os entrevistados, com 100% deles acreditando que essa 

combinação de tecnologias pode promover a sustentabilidade e aumentar a eficiência 

nas operações rurais. 

Essa unanimidade reflete uma forte confiança na capacidade dessas 

tecnologias de transformar a agricultura, melhorando tanto a gestão quanto a operação 

no campo. A integração das plataformas digitais de gestão agrícola com ferramentas 

avançadas como Big Data, drones e sensores IoT é vista como um meio essencial para 

otimizar o uso de recursos, aumentar a produtividade e reduzir impactos ambientais. 
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Ao permitir uma análise mais detalhada e em tempo real das condições 

agrícolas, essas tecnologias proporcionam uma tomada de decisão mais informada e 

precisa, o que é crucial para a implementação de práticas agrícolas mais sustentáveis. 

A utilização de drones e imagens de satélite, por exemplo, permite monitorar grandes 

áreas de cultivo com eficiência, enquanto os sensores IoT oferecem dados em tempo 

real sobre o solo, o clima e as culturas, facilitando intervenções mais rápidas e eficazes. 

O consenso entre os entrevistados sugere que os futuros profissionais do setor 

agrícola veem a integração dessas tecnologias como uma solução indispensável para 

enfrentar os desafios da agricultura moderna, especialmente no que diz respeito à 

sustentabilidade e à eficiência operacional. Essa visão indica uma tendência clara de 

que a adoção e o desenvolvimento dessas tecnologias serão fundamentais para o 

avanço do setor agrícola nos próximos anos. 
 
 

Figura 25. Quinta questão - questionário 2. 
 

Fonte: (Rocha, 2024) 
 
 
6.2.6 Interesse dos estudantes em seguir uma carreira que envolva a aplicação e 

o desenvolvimento de tecnologias digitais no campo agrícola. 

 
A avaliação dos resultados da pergunta sobre o interesse em seguir uma 

carreira que envolva a aplicação e desenvolvimento de tecnologias digitais no campo 

agrícola revela um forte entusiasmo e disposição para a inovação tecnológica no setor. 
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Com 81,8% dos entrevistados demonstrando interesse em carreiras focadas 

em tecnologias digitais na agricultura, o resultado destaca um significativo entusiasmo 

e compromisso com a integração de inovações tecnológicas na agricultura. Esse alto 

percentual sugere uma percepção positiva e uma crescente valorização das tecnologias 

digitais para a modernização e eficiência no setor agrícola. 

O interesse predominante em seguir uma carreira nessa área indica uma forte 

motivação para explorar como as tecnologias digitais podem transformar práticas 

agrícolas, melhorar a gestão de recursos e promover a sustentabilidade. A tendência 

revela uma crescente demanda por especialistas em tecnologias digitais no campo 

agrícola, sublinhando a importância da inovação e desenvolvimento contínuos no setor. 

Em contraste, 18,2% dos entrevistados não demonstraram interesse em seguir 

essa carreira. Embora esse número seja menor, ainda representa uma parte 

considerável dos participantes. Esse desinteresse pode refletir fatores como falta de 

familiaridade com as tecnologias digitais, preferência por práticas agrícolas tradicionais 

ou preocupações sobre a aplicabilidade e impacto das tecnologias no campo. 

Logo, os resultados mostram uma clara disposição para adotar e desenvolver 

tecnologias digitais na agricultura, com a maioria expressando um forte interesse em 

carreiras nessa área. A presença de uma minoria não interessada sugere 

oportunidades para aumentar a conscientização e a educação sobre os benefícios das 

tecnologias digitais, potencialmente ampliando o interesse e a adoção dessas 

inovações no setor agrícola. 
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Figura 26. Sexta questão - questionário 2. 
 

Fonte: (Rocha, 2024) 
 
 
6.2.7 Desafios que os alunos acreditam que as tecnologias digitais enfrentam na 

adoção por agricultores tradicionais. 

 
Os dados obtidos da pesquisa sobre os principais desafios enfrentados pelas 

tecnologias digitais na adoção por agricultores tradicionais revelam algumas barreiras 

significativas. O maior obstáculo identificado, apontado por 40,9% dos participantes, é 

o alto custo de aquisição e manutenção dessas tecnologias. Esse fator é crucial, 

especialmente para pequenos produtores, que podem não dispor de recursos 

financeiros suficientes para investir em soluções tecnológicas avançadas, o que limita 

a disseminação dessas ferramentas no meio rural. 

Outro desafio importante, mencionado por 36,4% dos entrevistados, é a 

resistência à mudança e a falta de familiaridade com novas tecnologias. Agricultores 

tradicionais muitas vezes têm práticas agrícolas enraizadas e podem hesitar em adotar 

inovações digitais devido à falta de confiança ou entendimento sobre como essas 

tecnologias podem beneficiar sua produção. A transição para uma agricultura mais 

digitalizada exige, portanto, não só a introdução de tecnologias, mas também 

programas de capacitação que ajudem esses agricultores a se adaptarem a essas 

novas ferramentas. 

A falta de infraestrutura de conectividade em áreas rurais, apontada por 18,2% 

dos participantes, também é uma limitação relevante. Sem acesso à internet de 
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qualidade, muitas das soluções digitais disponíveis, como o monitoramento em tempo 

real, análise de dados e automação de processos, tornam-se inviáveis. Isso reforça a 

necessidade de investimentos públicos e privados em infraestrutura tecnológica no 

campo, a fim de permitir que os benefícios da agricultura digital alcancem uma parcela 

maior da população rural. 

Por fim, 4,5% dos respondentes destacaram a dificuldade em interpretar e 

utilizar os dados complexos gerados por essas tecnologias. Embora ferramentas 

digitais possam coletar informações detalhadas sobre as condições das culturas e do 

solo, o desafio está em capacitar os agricultores a compreender e aplicar esses dados 

de maneira prática e eficiente, o que demanda um suporte contínuo e assistência 

técnica especializada. 

Esses dados demonstram que, embora as tecnologias digitais tenham grande 

potencial para transformar a agricultura, ainda existem obstáculos financeiros, culturais, 

de infraestrutura e de capacitação que precisam ser superados para garantir uma 

adoção mais ampla e eficiente dessas inovações no meio rural. 

 
Figura 27. Sétima questão - questionário 2. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 
 
 
6.2.8 Porque a ausência de acesso à educação e capacitação pode representar 

um obstáculo para a adoção de tecnologias digitais na agricultura. 

 
A pergunta sobre os desafios causados pela falta de acesso à educação e 

treinamento na adoção de tecnologias digitais na agricultura revela importantes 
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barreiras que afetam os agricultores tradicionais. O principal fator, apontado por 54,5% 

dos entrevistados, é que a ausência de treinamento adequado limita a capacidade dos 

agricultores de utilizarem essas tecnologias de forma eficaz. Embora as ferramentas 

digitais possam oferecer grandes benefícios, sua eficácia depende da habilidade dos 

usuários em operá-las corretamente, o que reforça a necessidade de programas de 

capacitação práticos e acessíveis para os produtores rurais. 

Outro aspecto relevante, indicado por 31,8% dos respondentes, é o 

desinteresse dos agricultores tradicionais em aprender sobre novas tecnologias. Isso 

pode ser atribuído a uma combinação de fatores culturais, resistência à mudança e falta 

de percepção imediata dos benefícios que essas inovações podem trazer ao seu 

trabalho diário. Superar essa barreira exige não apenas a oferta de treinamentos, mas 

também a conscientização sobre como a adoção de tecnologias digitais pode aumentar 

a produtividade e a sustentabilidade no campo. 

A pesquisa também aponta que 9,1% dos participantes consideram que a 

educação formal não oferece cursos específicos sobre tecnologias agrícolas. Isso 

evidencia uma lacuna no sistema educacional, onde as instituições poderiam 

desempenhar um papel mais proativo na preparação de futuros agricultores para o uso 

de ferramentas tecnológicas. A inclusão de disciplinas voltadas para a digitalização da 

agricultura poderia ajudar a mudar esse cenário, promovendo maior familiaridade com 

as inovações desde a formação inicial. 

Por fim, 4,5% dos entrevistados mencionaram que os altos custos de 

treinamento representam um obstáculo. Embora essa não seja uma barreira principal, 

ainda é um fator limitante para alguns agricultores, especialmente os de menor poder 

aquisitivo, que podem não ter condições de arcar com cursos de qualificação. 

Esses dados demonstram que a falta de educação e treinamento adequados é 

um desafio crítico na adoção de tecnologias digitais na agricultura. Para superar essa 

barreira, é fundamental investir em capacitação acessível e contínua, além de promover 

maior sensibilização sobre os benefícios dessas tecnologias para os agricultores 

tradicionais. 
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Figura 28. Oitava questão - questionário 2. 
 

Fonte: (Rocha, 2024) 
 
 
6.2.9 Benefícios econômicos e ambientais na utilização de drones e imagens de 

na agricultura. 

 
Os dados obtidos sobre os benefícios econômicos e ambientais do uso de 

drones e imagens de satélite na agricultura destacam, de forma clara, o impacto positivo 

dessas tecnologias, especialmente no que se refere à redução dos custos operacionais. 

Para 95,5% dos entrevistados, a principal vantagem econômica está na capacidade 

dessas ferramentas de realizar o monitoramento mais eficiente das culturas, permitindo 

a detecção precoce de problemas, como pragas, doenças ou deficiências nutricionais. 

Isso resulta em uma gestão agrícola mais precisa e otimizada, reduzindo o uso 

excessivo de insumos e evitando perdas significativas, o que consequentemente 

diminui os custos operacionais. 

Por outro lado, os participantes não identificaram impactos negativos, como o 

aumento da poluição atmosférica devido à operação de drones e lançamento de 

satélites, com 0% atribuindo importância a essa questão. Isso sugere que, na visão dos 

entrevistados, o uso dessas tecnologias não traz prejuízos ambientais significativos, 

sendo visto principalmente como uma solução sustentável. 

Além disso, 4,5% dos entrevistados consideram que as imagens de satélite 

podem contribuir para a diminuição do desmatamento, auxiliando na fiscalização de 

áreas protegidas. Esse benefício ambiental reforça o potencial das tecnologias de 
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monitoramento remoto para a preservação ambiental, ao permitir que autoridades e 

produtores acompanhem o uso do solo e previnam o desmatamento ilegal. 

Por fim, a pesquisa não indicou que os drones estão sendo amplamente 

utilizados para o plantio automatizado de sementes, com 0% dos respondentes 

destacando essa prática como uma vantagem. Isso pode indicar que, embora a 

tecnologia esteja disponível, ainda não é amplamente adotada para essa função 

específica. 

Em resumo, os dados revelam que os benefícios econômicos e ambientais do 

uso de drones e imagens de satélite na agricultura estão fortemente ligados à eficiência 

operacional e à sustentabilidade, com destaque para a redução de custos e o auxílio 

na proteção ambiental. Esses resultados reforçam a importância dessas tecnologias no 

avanço da agricultura moderna. 

 
Figura 29. Nona questão - questionário 2. 

 

 
Fonte: (Rocha, 2024) 

 
 
6.2.10 Como as universidades podem melhorar na preparação dos estudantes de 

agronomia para que possam aprender a utilizar as tecnologias digitais 

emergentes no setor agrícola. 

 
A questão sobre como as universidades podem melhor preparar os estudantes 

de agronomia para lidar com as tecnologias digitais emergentes no setor agrícola revela 
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que a abordagem prática e focada em experiências diretas é a mais valorizada pelos 

entrevistados. O dado mais expressivo, com 45,5% das respostas, indica que a 

integração de módulos de treinamento prático no currículo, abordando o uso de drones, 

sensores IoT e análise de Big Data, é vista como a maneira mais eficaz de preparar os 

futuros agrônomos. Isso reflete a importância de ensinar os estudantes a operar 

diretamente essas tecnologias, proporcionando uma formação que vai além da teoria e 

prepará-los para o uso prático das ferramentas digitais no campo. 

Além disso, 22,7% dos entrevistados acreditam que a oferta de estágios 

obrigatórios em empresas que desenvolvem tecnologias agrícolas digitais seria uma 

forma importante de conectar o ensino acadêmico com a prática do mercado. Esses 

estágios proporcionam aos estudantes a oportunidade de vivenciar o desenvolvimento 

e a aplicação das inovações digitais em ambientes reais, ampliando sua experiência e 

compreensão das demandas do setor. 

A introdução de cursos obrigatórios sobre programação e desenvolvimento de 

software foi citada por 18,2% dos participantes, indicando que, embora o conhecimento 

técnico de programação seja relevante, ele não é visto como o principal ponto de 

preparação. No entanto, com a crescente digitalização da agricultura, habilidades em 

software podem ser um diferencial importante para os agrônomos que buscam se 

destacar no mercado. 

Por último, 13,6% dos respondentes destacam a importância de parcerias entre 

universidades e empresas de tecnologia para oferecer acesso a equipamentos e 

softwares de última geração. Essa colaboração facilitaria o aprendizado prático e 

permitiria que os estudantes tivessem contato direto com as ferramentas mais 

inovadoras disponíveis no mercado. 

Em suma, os dados da pesquisa sugerem que a preparação dos estudantes de 

agronomia para o uso de tecnologias digitais deve ser focada na prática, com 

treinamentos em equipamentos e estágios em empresas do setor. A combinação de 

ensino teórico e experiências reais no campo pode garantir que os futuros agrônomos 

estejam bem equipados para enfrentar os desafios da agricultura digital. 
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Figura 30. Décima questão - questionário 2. 
 

Fonte: (Rocha, 2024) 
 
 
6.2.11 Exploração de softwares de gestão agrícola e como eles podem facilitar o 

manejo das propriedades rurais. 

 
A discussão sobre o uso de softwares de gestão agrícola no manejo de 

propriedades rurais revela um cenário em que a maioria dos participantes ainda não 

explorou diretamente essas ferramentas, mas demonstra um forte interesse em 

aprender mais sobre seu potencial. Com 68,2% dos respondentes afirmando que não 

utilizaram esses softwares, mas estão curiosos sobre como eles podem melhorar a 

gestão de recursos, percebe-se uma grande oportunidade para a disseminação dessas 

tecnologias no setor agrícola. Esse dado reflete uma abertura para a adoção de 

soluções digitais, desde que haja maior divulgação e capacitação sobre o uso dessas 

ferramentas. 

Além disso, 18,2% dos entrevistados afirmaram já ter utilizado softwares para 

a gestão de inventário e controle de estoque de insumos agrícolas, destacando um 

benefício prático e específico dessas tecnologias na organização e planejamento de 

insumos essenciais para a produção rural. Isso demonstra que, quando explorados, os 

softwares podem trazer ganhos significativos em termos de eficiência e controle de 

recursos. 

Por outro lado, 13,6% dos participantes mencionaram que experimentaram 

softwares que permitem o monitoramento em tempo real das condições climáticas e do 
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solo, uma funcionalidade crucial para o manejo preciso das propriedades rurais. Esse 

tipo de tecnologia oferece dados valiosos para os agricultores, ajudando na tomada de 

decisões mais informadas e na otimização do uso de insumos, como água e 

fertilizantes, com impactos positivos tanto na produtividade quanto na sustentabilidade. 

Nenhum dos entrevistados considerou que os softwares de gestão agrícola são 

complicados demais para o uso prático, o que é um indicativo positivo de que, embora 

muitos ainda não tenham explorado essas ferramentas, não existe uma percepção de 

que sejam inacessíveis ou difíceis de manusear. 

Em resumo, os dados revelam que há um interesse crescente em softwares de 

gestão agrícola, com destaque para suas aplicações no controle de estoque e 

monitoramento ambiental. A chave para a maior adoção dessas tecnologias parece 

estar na oferta de treinamentos e na conscientização sobre seus benefícios, facilitando 

o acesso e o uso eficaz por parte dos produtores rurais. 

 
Figura 31. Décima primeira questão - questionário 2. 

 

Fonte: (Rocha, 2024) 

 
6.2.12 Tecnologias digitais como oportunidade de modernização para a 

agricultura brasileira. 

 
A percepção das tecnologias digitais como uma oportunidade de modernização 

para a agricultura brasileira apresenta um resultado unânime e otimista. Todos os 

participantes, 100%, acreditam que as tecnologias digitais têm o potencial de melhorar 
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a eficiência agrícola e reduzir os impactos ambientais, o que destaca a visão positiva 

em relação ao papel dessas inovações no avanço do setor. Essa perspectiva reflete a 

conscientização de que ferramentas como sensores, drones, softwares de gestão e 

análise de dados podem otimizar o uso de recursos, aumentar a produtividade e, ao 

mesmo tempo, contribuir para práticas mais sustentáveis, minimizando os impactos 

ambientais. 

Nenhum dos entrevistados considerou que as tecnologias digitais sejam 

relevantes apenas para grandes fazendas comerciais ou que sua implementação não 

traria benefícios econômicos para os agricultores brasileiros. Isso sugere que, na visão 

dos participantes, essas inovações têm o potencial de beneficiar tanto grandes quanto 

pequenos produtores, desde que sejam adequadamente acessíveis e implementadas 

de maneira inclusiva. 

Da mesma forma, nenhum respondente afirmou que as tecnologias digitais não 

são relevantes para as práticas agrícolas tradicionais no Brasil. Isso indica uma 

percepção de que, mesmo em sistemas mais convencionais ou familiares, as 

ferramentas digitais podem desempenhar um papel importante na modernização e na 

eficiência produtiva. 

Em síntese, os dados revelam uma forte crença de que as tecnologias digitais 

representam uma oportunidade de modernização para a agricultura brasileira, com 

destaque para a eficiência produtiva e os benefícios ambientais. A ausência de 

respostas negativas demonstra uma aceitação geral dessas tecnologias como um 

caminho inevitável e promissor para o futuro da agricultura no Brasil. 
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Figura 32. Décima primeira questão - questionário 2. 
 

Fonte: (Rocha, 2024) 

 
7. RECOMENDAÇÕES 

 
A pesquisa realizada sobre o uso de tecnologias digitais na agricultura, com 

foco em drones, sensores, imagens de satélite e sistemas de gestão agrícola, revela 

que essas ferramentas são suficientemente eficazes para promover a sustentabilidade 

no meio agrícola. Tanto os profissionais da área quanto os estudantes de agronomia 

demonstraram, através dos questionários, que a integração dessas tecnologias é 

fundamental para alcançar práticas agrícolas realmente sustentáveis. Portanto, 

recomenda-se que, para maximizar os benefícios e promover a sustentabilidade, essas 

quatro tecnologias sejam aplicadas de maneira conjunta, complementando-se 

mutuamente em seus papéis na coleta de dados, monitoramento e gestão das 

plantações. 

Além disso, priorizar a sustentabilidade é crucial. Incorporar práticas que 

conservem os recursos naturais e reduzam o impacto ambiental não só é benéfico para 

o meio ambiente, mas também asseguram a produtividade a longo prazo. Participar de 

cursos, workshops e eventos especializados pode ajudar a manter-se atualizado sobre 

as últimas tendências e inovações no setor. 

Colaborar e compartilhar conhecimentos com outros profissionais também é 

importante. A troca de experiências e soluções pode acelerar a adoção de novas 

tecnologias e práticas, proporcionando um ambiente de aprendizado mútuo. A análise 
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de dados é outro aspecto essencial; utilizar ferramentas que permitam monitorar e 

avaliar o desempenho das operações pode ajudar a ajustar e otimizar práticas conforme 

necessário. 

O profissional deve estar aberto a experimentar novas abordagens e 

tecnologias, pois isso pode oferecer vantagens competitivas e contribuir para o 

desenvolvimento de um setor agrícola mais avançado e sustentável. A integração de 

práticas inovadoras e responsáveis é fundamental para alcançar resultados positivos e 

garantir um futuro promissor para a agricultura. 

 
8. CONCLUSÃO 

 
 

A análise das respostas de profissionais e estudantes de agronomia evidencia 

que a adoção de tecnologias digitais melhora a eficiência operacional e promove 

práticas agrícolas mais sustentáveis. Os dados revelam que as tecnologias otimizam o 

uso de insumos e reduzem o impacto ambiental, promovendo uma mudança para uma 

agricultura mais responsável. Além disso, o interesse dos estudantes em se qualificar 

na área tecnológica reforça a tendência de ampliação dessas práticas no futuro, 

alinhando-se às demandas do setor. Este estudo, portanto, destaca a importância da 

continuidade na integração tecnológica e na capacitação profissional para uma 

agricultura mais eficiente e ambientalmente consciente, proporcionando uma base para 

pesquisas futuras e para o avanço do setor. 
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10 ANEXO – MEMÓRIA DE CÁLCULO 

 
Perguntas do formulário (Direcionado a técnicos e agrônomos). 

6.1.1 Distribuição de frequência: Tecnologia digital mais utilizada. 

 
Drones e imagens de satélite: 94,7% dos entrevistados indicaram esta tecnologia 

como a mais utilizada. 

Sistema de gestão agrícola: 5,3% dos entrevistados mencionaram esta tecnologia. 

 
Cálculo: 

18 
Frequência de drones e imagens de satélite = ------------- x 100 = 94,7% 

 
19 

 
1 

Sistema de gestão agrícola: = ------------- x 100 = 5,3% 
 

19 

 
Cálculo da média de percepções 

Média de benefícios indicados: (94,7 + 5,3) / 2 = 50% 

 
6.1.2 Percepção do avanço da agricultura por meio da tecnologia digital. 

 
 
Impacto global: 68,4% dos entrevistados percebem a tecnologia digital como uma 

solução ampla e integrada para os desafios agrícolas. 

Aplicação direcionada de insumos: 21,1% destacam o uso de insumos de maneira 

precisa. 

Identificação rápida de problemas: 10,5% enxergam a importância dessa tecnologia 

para a detecção rápida de problemas. 

 
Cálculo: 

13 
Impacto global = -------------- x 100 = 68,4% 

19 
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4 
Aplicação direcionada de insumos = ------------ x 100 = 21,1% 

19 

2 
Identificação rápida de problemas = ------------- x 100 = 10,5% 

19 

 
Cálculo da média de percepções 

Média de benefícios indicados: (68,4 + 21,1 + 10,5) / 4 = 33,33% 

 
6.1.3 Principais benefícios da agricultura de precisão para a sustentabilidade. 

 
 
Todos os benefícios: 68,4% dos entrevistados selecionaram essa opção, indicando 

uma visão integrada dos benefícios. 

Redução do uso de insumos: 15,8% mencionaram a diminuição de insumos como 

principal benefício. 

Otimização de recursos: 10,5% destacaram a importância da eficiência no uso de 

recursos. 

Saúde do solo e biodiversidade: 5,3% dos entrevistados mencionaram essa opção. 
 
 
Cálculo: 

13 
Todos os benefícios = ------------- x 100 = 68,4% 

 
19 

 
3 

Redução do uso de insumos = --------------x 100 = 15,8% 
 

19 
 

2 
Otimização de recursos = -------------- x 100 = 10,5% 

 
19 

1 
Saúde do solo e biodiversidade = ------------- x 100 = 5,3% 

19 

Cálculo da média de percepções 
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Média de benefícios indicados: (68,4 + 15,8 + 10,5 + 5,3) / 4 = 25% 
 
 
6.1.4 Fonte de informação sobre novas tecnologias. 

 
Internet: 63,2% dos entrevistados utilizam a internet como principal fonte. 

Treinamentos por empresas: 21,1% obtêm informações através de treinamentos 

corporativos. 

Instituições acadêmicas: 15,8% indicaram universidades e centros de pesquisa. 

 
Cálculo: 

12 
Internet = ------------- x 100 = 63,2% 

 
19 

 
 

4 
Treinamentos por empresas = -------------- x 100 = 21,1% 

 
19 

3 
Instituições acadêmicas = ------------- x 100 = 15,8% 

 
19 

Cálculo da média de percepções 

Média de benefícios indicados: (63,2 + 21,1 + 15,8) / 3 = 33,37% 
 
 
6.1.5 Percepção sobre a contribuição da agricultura digital para a 

sustentabilidade global. 

100% dos participantes acreditam que a agricultura digital contribui positivamente 

para a sustentabilidade alimentar global, indicando um consenso absoluto entre os 

entrevistados. 

6.1.6 - Visão sobre o futuro da agricultura digital para a sustentabilidade. 

 
100% dos participantes acreditam que a agricultura digital será fundamental para a 

sustentabilidade, demonstrando unanimidade quanto ao seu impacto positivo. 



83 
 

Nenhum participante considerou a agricultura digital como uma tendência passageira 

ou sem impacto relevante no longo prazo. 

 
6.1.7 Desafios na implementação da agricultura digital para promover a 
sustentabilidade 

31,6% dos entrevistados identificaram a resistência à adoção de novas tecnologias 
como o principal desafio, devido à falta de familiaridade e medo de abandonar métodos 
tradicionais. 

26,3% destacaram a falta de infraestrutura tecnológica nas áreas rurais. 

21,1% apontaram os altos custos de aquisição e manutenção de equipamentos e 
softwares como barreiras. 

Outros 21,1% classificaram todos os desafios listados como significativos, refletindo 
uma visão de que todos esses obstáculos são interconectados e afetam a adoção 
tecnológica. 

Cálculo: 
 

6 
Resistência à adoção de novas tecnologias = -------------- x 100 = 31,6% 

 
19 

5 

Falta de infraestrutura tecnológica nas áreas rurais = ------------- x 100 = 26,3% 

19 

4 
Altos custos de aquisição e manutenção =-------------- x 100 = 21,1% 

 
19 

 
4 

Outros = ------------- x 100 = 21,1% 
 

19 

 
Cálculo da média de percepções 

Média dos obstáculos principais: (31,6 + 26,3 + 21,1) / 3 = 26,33% 
 
6.1.8 Principais impactos da agricultura digital na sustentabilidade. 

47,4% consideraram a melhoria na gestão do solo e biodiversidade como o maior 
benefício da agricultura digital, reconhecendo seu papel na conservação ambiental. 



84 
 

42,1% observaram o uso eficiente de recursos (como água e fertilizantes) como um 
impacto essencial. 

Apenas 10,5% não viram um impacto significativo, o que sugere alguma incerteza ou 
falta de clareza sobre os benefícios específicos da agricultura digital. 

Cálculo: 
9 

Melhoria na gestão do solo e biodiversidade = -------------- x 100 = 47,4% 
 

19 

8 
Uso eficiente de recursos = -------------- x 100 = 42,1% 

 
19 

 
2 

Não viram um impacto significativo = -------------- x 100 = 10,5% 
 

19 

 
Cálculo da média de percepções 

Média de benefícios indicados: (47,4 + 42,1 + 10,5) / 4 = 25% 
 
 
6.1.9 Aceitação das tecnologias sustentáveis entre colegas de profissão. 

 
47,4% dos entrevistados consideraram a aceitação de tecnologias sustentáveis como 
muito alta entre os colegas, indicando uma ampla adoção. 

36,8% classificaram a aceitação como alta, mostrando uma variação na receptividade. 

15,8% perceberam a aceitação como moderada, sugerindo algumas limitações, 
possivelmente ligadas ao desconhecimento ou resistência à mudança. 

Cálculo: 

9 
Muito alta = -------------- x 100 = 47,4% 

 
19 

 
7 

Muito alta = -------------- x 100 = 36,8% 
 

19 
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3 
Moderada = -------------- x 100 = 15,8% 

 
19 

 
 
6.1.10 Principais incentivos para aumentar a adoção de tecnologias sustentáveis. 

Capacitação e treinamentos: 31,6% dos entrevistados destacaram a capacitação 
como incentivo essencial. 

Programas de financiamento e casos de sucesso: Cada um foi citado por 21,1% dos 
participantes, evidenciando a importância do apoio financeiro e do exemplo prático 
para inspirar a adoção. 

Subsídios governamentais: Mencionados por 15,8%, refletem o papel das políticas 
públicas como apoio. 

Parcerias com Universidades/Centros de pesquisa: 10,5% dos participantes 
apontaram essa colaboração, indicando uma visão de menor prioridade entre os 
incentivos. 

Cálculo: 

6 
Capacitação e treinamentos = -------------- x 100 = 31,6% 

 
19 

 
4 

Programas de financiamento e casos de sucesso = ------------- x 100 = 21,1% 
 

19 
 

3 
Subsídios governamentais = -------------- x 100 = 15,8% 

 
19 

 
2 

Parcerias com Universidades/Centros de Pesquisa = --------------x 100 = 10,5% 
 

19 

Cálculo da média de percepções 

Média de benefícios indicados: (31,6 + 21,1 + 15,8 + 10,5) / 4 = 19,75% 
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6.1.11 Uso de tecnologias no meio rural e sustentabilidade ambiental 

Todos os entrevistados (100%) concordaram que o uso de tecnologias no meio rural é 
essencial para alcançar a sustentabilidade ambiental. Essa unanimidade aponta para 
uma crença sólida no papel positivo das tecnologias digitais em práticas agrícolas mais 
responsáveis e eficientes. 

 

 
6.1.12 : Participação em Programas de Tecnologias Sustentáveis 

Participaram: 78,9% dos entrevistados declararam envolvimento em programas que 
promovem o uso de tecnologias sustentáveis. 

Não Participaram: 21,1% dos entrevistados não participaram, sugerindo possíveis 
barreiras como falta de acesso ou informações. 

Cálculo: 

 
15 

Participaram = ------------- x 100 = 78,9% 

19 

4 
Não participaram = -------------- x 100 = 21,1%% 

19 
 
6.1.13 Importância da pesquisa sobre o impacto da agricultura digital. 

Identificação de benefícios econômicos: 36,8% consideraram essa análise crucial. 

Visão Holística (Eficiência, Econômicos, Conservação e Qualidade de Vida): Outros 
36,8% preferem uma abordagem integrada. 

Aumento da Eficiência Produtiva e Redução de Desperdício de Recursos: 10,5% 
acreditam nessa abordagem. 

Conservação Ambiental e Redução de Pegada de Carbono: 10,5% apontaram a 
conservação como foco prioritário. 

Qualidade de Vida: Apenas 5,3% mencionaram essa importância, sugerindo menor 
ênfase relativa. 

Cálculo: 

7 
Identificação de benefícios econômicos = -------------- x 100 = 36,8% 

19 
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7 
Eficiência, econômicos, conservação e qualidade de vida = ------------- x 100 = 36,8% 

 
19 

Aumento da eficiência produtiva e redução de desperdício de recursos = 

2 

— -------- x 100 = 10,5% 

19 

2 
Conservação ambiental e redução de pegada de carbono = -------------- x 100 = 10,5% 

 
19 

 
1 

Qualidade de vida = -------------- x 100 = 5,3% 

19 

Cálculo da média de percepções 

Média de benefícios indicados: (36,8 + 36,8 + 10,5 + 10,5) / 3 = 23,,65% 
 
 
6.1.14 Impacto na sustentabilidade e desenvolvimento tecnológico. 

Desenvolvimento de tecnologias para sustentabilidade e produtividade: 68,4% dos 
entrevistados indicaram que pesquisas são essenciais para novas tecnologias 
sustentáveis. 

Dados para políticas públicas: 26,3% destacaram a relevância desses dados para 
políticas. 

Ceticismo sobre o impacto em novas tecnologias: 5,3% dos participantes expressaram 
dúvidas sobre a relação entre pesquisa e inovação, indicando uma visão minoritária. 

Cálculo: 
 

Desenvolvimento de tecnologias para sustentabilidade e produtividade = 

13 
— -------- x 100 = 68,4% 

19 
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5 
Dados para políticas públicas = -------------- x 100 = 26,3% 

19 

2 
Dados para políticas públicas = -------------- x 100 = 5,3% 

19 

Cálculo da média de percepções 

Média de benefícios indicados: (68,4 + 26,3 + 5,3) / 3 = 33,33% 

 
6.2.1 O principal papel das tecnologias digitais na agricultura. 

100% dos entrevistados consideraram as tecnologias digitais essenciais para o futuro 
da agricultura moderna, o que demonstra um consenso absoluto sobre a importância 
dessas inovações para o desenvolvimento e sustentabilidade do setor agrícola 

 

 
6.2.2 Mitigação de impactos ambientais. 

Eficiência hídrica e de insumos : Mais uma vez, há consenso de 100% entre os 
entrevistados sobre a contribuição das tecnologias digitais para uma agricultura mais 
sustentável, destacando a otimização de recursos e a conservação ambiental. 

 
 

 
6.2.3 Desafios enfrentados pelos estudantes de agronomia na aprendizagem e 
adoção da tecnologia digital na agricultura: 

45,5% dos estudantes indicaram que o alto custo de ferramentas tecnológicas é o 
principal obstáculo. 

40,9% relataram dificuldade de acesso a treinamentos práticos e laboratórios 
instalados. 

13,6% mencionaram desafios para conciliar teoria e prática no uso das tecnologias. 

 
Cálculo: 

 
10 

Alto custo de ferramentas tecnológicas = ------------- x 100 = 45,5% 
 

22 
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9 
Dificuldade de acesso a treinamentos práticos e laboratórios = ------------ x 100 = 40,9% 

22 
 
 
Desafios para conciliar teoria e prática no uso das tecnologias = 

3 

—------- x 100 = 13,6% 

22 

Cálculo da média de percepções 

Média dos obstáculos principais: (45,5 + 40,9 + 13,6) / 3 = 33,33% 
 

 
6.2.4 A tecnologia digital em contribuição positiva no meio rural para a 
modernização da agricultura 

100% dos estudantes consideram que a modernização da agricultura rural através da 
tecnologia digital tem um impacto positivo e necessário para o avanço da agricultura 
sustentável. 

 

 
6.2.5 A integração da Gestão Agrícola com o Big Data/Análise de Dados, 
Drones/Imagens de Satélite e Sensores IoT para promover a sustentabilidade. 

Foi reconhecido que essa integração é fundamental para melhorar a eficiência e 
promover a sustentabilidade. A opinião geral dos entrevistados foi positiva em relação 
ao uso de dados e tecnologia para um manejo agrícola mais inteligente e sustentável. 

 

 
6.2.6 - Interesse dos estudantes em seguir uma carreira que envolve a aplicação 
e o desenvolvimento de tecnologias digitais no campo agrícola 

Interesse demonstrado: 81,8% dos estudantes manifestaram interesse em seguir 
carreiras específicas para a aplicação e desenvolvimento de tecnologias digitais na 
agricultura. Esse resultado demonstra um forte entusiasmo e disposição dos estudantes 
para a inovação tecnológica no setor agrícola. 

Desinteresse demonstrado: 18,2% dos entrevistados indicaram não ter interesse em 
seguir essa carreira. Esse desinteresse pode refletir fatores como uma possível falta de 
familiaridade com tecnologias digitais ou uma preferência por práticas agrícolas 
tradicionais. 
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Cálculo: 
 

18 
Interesse demonstrado = ------------- x 100 = 45,5% 

 
22 

 
4 

Desinteresse demonstrado = ------------- x 100 = 18,2% 

22 
 
6.2.7 Desafios que os alunos acreditam que as tecnologias digitais enfrentam na 
adoção por agricultores tradicionais. 

40,9% dos estudantes apontaram o alto custo de aquisição e manutenção como o 
maior obstáculo. 

36,4% citaram a resistência à mudança e a falta de familiaridade com as novas 
tecnologias entre os agricultores. 

18,2% indicaram falta de infraestrutura de conectividade em áreas rurais. 

4,5% destacam dificuldades para interpretar e utilizar os dados complexos gerados 
pelas tecnologias digitais. 

Cálculo: 

9 
Alto custo de aquisição e manutenção = -------------- x 100 = 40,9% 

 
22 

 
Resistência à mudança e a falta de familiaridade com as novas tecnologias entre os 
agricultores = 

 
8 

— -------- x 100 = 36,4%% 
 

22 
 

4 
Falta de infraestrutura de conectividade em áreas rurais. = -------------- x 100 = 18,2%% 

 
22 
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Dificuldades para interpretar e utilizar os dados complexos gerados pelas tecnologias 
digitais = 

1 

— -------- x 100 = 4,5 % 

22 

Cálculo da média de percepções 

Média dos obstáculos principais: (40,9 + 36,4 + 18,2 + 4,5) / 4 = 25% 
 

 
6.2.8 Obstáculos à adoção de tecnologias digitais na agricultura. 

54,5% dos entrevistados identificaram a falta de treinamento adequado como os 
principais obstáculos para a adoção eficaz de tecnologias digitais. 

31,8% apontam o desinteresse dos agricultores tradicionais em aprender sobre novas 
tecnologias. 

9,1% mencionam a ausência de cursos específicos sobre tecnologias agrícolas. 

4,5% indicam que os altos custos de treinamento são um obstáculo. 

Cálculo: 

12 
Falta de treinamento adequado = -------------- x 100 = 54,5% 

22 

Desinteresse dos agricultores tradicionais em aprender sobre novas tecnologias = 

7 
— -------- x 100 = 31,8% 

22 
2 

Ausência de cursos específicos = —------- x 100 = 9,1% 
 

22 
 
 

1 
Ausência de cursos específicos = —------- x 100 = 4,5% 

 
22 

Cálculo da média de percepções 
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Média dos obstáculos principais: (54,5 + 31,8 + 9,1 + 4,5) / 4 =24,98% 
 

 
6.2.9 Benefícios econômicos e ambientais do uso de drones e imagens na 
agricultura. 

 
95,5% apontam a redução de custos operacionais como o principal benefício 
econômico. 
0% acreditam que a operação de drones aumentaria a poluição. 
4,5% compartilhamos que as imagens de satélite ajudam na preservação ambiental, 
evitando o desmatamento. 

 
Cálculo: 

21 
Redução de custos operacionais = -------------- x 100 = 95,5% 

22 

As imagens de satélite ajudam na preservação ambiental, evitando o desmatamento 

1 
= ------------- x 100 = 4,5% 

 
22 

Cálculo da média de percepções 

Média de benefícios indicados: (95,5 + 0 + 4,5) / 3 = 33,33% 

 
6.2.10 Melhorias no ensino universitário para o uso de tecnologias digitais na 
agronomia. 

45,5% dos estudantes afirmaram que a integração de módulos de treinamento prático 
no currículo é a maneira mais eficaz para preparar futuros agrônomos. Essa 
abordagem sugere que os estudantes veem uma importância na prática direta com 
tecnologias como drones, sensores IoT e análise de Big Data. 

Estágios obrigatórios em empresas tecnológicas : 22,7% dos entrevistados indicaram 
essa alternativa, valorizando a experiência prática e a vivência no mercado. 

Cursos obrigatórios de programação : 18,2% acreditam na relevância desse 
conhecimento, embora menos priorizado em relação à experiência prática. 

Parcerias entre universidades e empresas de tecnologia : 13,6% dos estudantes 
mencionaram a importância dessas parcerias, evidenciando a demanda por acesso a 
equipamentos e softwares modernos. 

Cálculo: 
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10 
Integração de módulos de treinamento prático = -------------- x 100 = 45,5% 

 
22 

 
 

5 
Estágios obrigatórios em empresas tecnológicas = -------------- x 100 = 22,7% % 

 
22 

4 
Cursos obrigatórios de programação = —------- x 100 = 18,2% 

 
22 

 
3 

Parcerias entre universidades e empresas de tecnologia = —------- x 100 = 13,6% 
 

22 

Cálculo da média de percepções 

Média de benefícios indicados: (45,5 + 22,7 + 18,2 + 13,6) / 4 = 25% 

 
6.2.11 Uso de softwares de gestão agrícola no manejo das propriedades rurais. 

Não utilização de softwares com interesse em aprender: 68,2% dos participantes 
expressaram interesse em conhecer mais sobre os softwares de gestão agrícola, 
lançando um campo de expansão e oportunidade para treinamento. 

Uso para gestão de inventário e controle de insumos: 18,2% já aplicaram esses 
softwares para funções práticas, destacando a contribuição para a organização de 
insumos agrícolas. 

Monitoramento climático e do solo em tempo real: 13,6% experimentaram esse tipo 
de software, apontando a relevância para uma gestão mais precisa e adaptativa. 

 
Cálculo: 

 
15 

Não utilização de softwares com interesse em aprender = —------- x 100 = 68,2% 
 

22 
 

4 
Uso para gestão de inventário e controle de insumos = —------- x 100 = 18,2% 

 
22 
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4 

Monitoramento climático e do solo em tempo real = —------- x 100 = 18,2% 
 

22 

Cálculo da média de percepções 

Média de benefícios indicados: (68,2 + 18,2 + 18,2) / 3 = 34,87% 

 
6.2.12 Tecnologias digitais como modernização da agricultura brasileira. 

100% dos entrevistados refletiram sobre as tecnologias digitais como uma oportunidade 
de modernização, com benefícios na eficiência e redução de impactos ambientais, sem 
considerar essas tecnologias restritas a grandes propriedades. Essa unanimidade 
reflete o otimismo quanto ao potencial de transformação da agricultura digital no Brasil. 


